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	5. TEONTOLOGIA, A DOUTRINA  DO SER DE DEUS
INTRODUÇÃO
A palavra teologia, pode expressar todo o conjunto das disciplinas bíblicas (biblio-
logia, teologia, eclesiologia, pneumatologia, cristologia etc) ou a pesquisa da filosofia da
religião. Também denomina uma face dos estudos escriturísticos, principalmente o da
doutrina de Deus.
O vocábulo teologia vem de duas palavras gregas, theós e lógos, que significam
Deus e estudo, respectivamente (ou seja, estudo de Deus). O termo indica o estudo das
coisas relativas a Deus, fazendo-nos refletir sobre a natureza divina e suas obras, e até mes-
mo sobre o seu (de Deus) relacionamento com a criação.
O campo teológico é muito amplo e precisamos demarcar algumas áreas funda-
mentais para um estudo sério e legítimo. Para isso, usamos a Palavra de Deus, a Bíblia
Sagrada, como fonte única e fundamental ara conhecermos a Deus. Algumas perguntas
devem ser formuladas, mas devemos ter o cuidado de não limitarmos Deus aos padrões
referenciais que conhecemos. Portanto, o que precisamos saber sobre Deus nos é revelado
em sua própria Palavra. Devemos, primeiramente, estudar sua natureza, depois, sim, seu
relacionamento com sua criação.
Essa é a primeira premissa. As Escrituras não conhecem questionamento à existên-
cia de Deus, pois Ele é a causa primeira. Além disso, crer em sua existência é fundamental
para conhecê-lo (Hb 11.6). Alguns afirmam que Deus não existe e dizem: “é necessário que
sua existência seja cientificamente comprovada, então poderemos crer”. Esse argumento
não é legítimo, pois falha em relação à capacidade do homem em possuir ferramentas
apropriadas para conhecer Deus. Podemos exemplificar: enquanto a humanidade desco-
nhecia o mecanismo da Lei da gravidade, isso jamais a invalidou na prática. A ignorância
não anula a realidade.
O primeiro versículo das Escrituras (Gn 1.1) nos diz muito sobre Deus: “No princípio
criou Deus os céus e a terra”. Nessa frase estão intrínsecas várias questões elementares.
Deus antecede a criação dos céus e da terra, e se Ele é antes dessa criação, não está sujeito
às leis ou limitações dessa criação. Então, o tempo, o espaço e a matéria são elementos
que devem ser excluídos de nossas ferramentas para conhecermos Deus. Em outras pala-
vras, Ele deve ser atemporal, imensurável e imaterial.
Verificamos nas Escrituras o testemunho dessas características (Is 48.12;1Re 8.27;
Jo 4.24). Além disso, quando um israelita recitava o primeiro versículo da Bíblia, isso lhe
fazia questionar os povos ao redor. As nações ao redor de Israel adoravam os corpos celes-
tes como se fossem divindades. Daí, o israelita meditava: “Se Deus criou os céus e a terra,
então o que há nos céus e na terra não deve ser Deus; Deus deve ser superior às coisas
criadas”. Diversos salmos transmitem essa meditação (69.34; 89.11;102.25;135.6).
 


	6. COMO CONHECEREMOS DEUS?
Consideremos  apenas alguns argumentos que corroboram com a existência de
Deus, depois consideraremos as Escrituras, fonte incomparável do estudo teológico.
O argumento cosmológico. Afirma que tudo no universo físico teve uma causa, ain-
da que a evolução apresente uma fileira interminável de causas, certamente chegaremos a
uma “causa primária”, uma causa maior do que qualquer dos seus efeitos. Causa essa que
originou tudo (Rm 11.35,36).
O argumento teleológico. Toda a imensidade do universo, toda a multiforme exis-
tência de vida na terra e toda a complexidade dos seres vivos, principalmente a do ser
humano (sua inteligência e moralidade) apontam para um Criador e Sustentador de todas
as coisas (Is 40.26; Jo 1.1-3; Cl 1.15,17).
O argumento moral. A moralidade está presente em todas as culturas e raças da
humanidade. Se tirarmos seus referenciais supersticiosos, veremos na humanidade um
princípio moral. O apóstolo Paulo escreveu: “Porque, quando os gentios, que não têm lei,
fazem naturalmente as coisas que são da lei, não tendo eles lei, para si mesmos são lei; os
quais mostram a obra da lei escrita em seus corações, testificando juntamente a sua cons-
ciência, e os seus pensamentos, quer acusando-os, quer defendendo-os; no dia em que
Deus há de julgar os segredos dos homens, por Jesus Cristo, segundo o meu evangelho”.
(Rm 2.14-16).
O argumento da história. A história demonstra a evidência de uma providência
dominante. As profecias bíblicas, a respeito de muitas nações, alcançaram cumprimento
(Jeremias, Isaías, Ezequiel, Daniel e também os chamados Profetas Menores). A própria
subsistência da nação de Israel aponta para a providência divina (Jr 1.10).
 


	7. Capítulo 1
TEOLOGIA“DEUS”
Vivemos num  universo cuja imensidão pressupõe um Criador pode¬roso, universo
cuja beleza, desenho e ordem apontam um sábio Legisla¬dor. Mas quem fez o Criador?
Podemos recuar no tempo, indo da causa para o efeito, mas não podemos continuar nesse
processo de recuo sem reconhecer um ser “Sempiterno”. Aquele ser eterno é Deus, o Eter-
no, a Causa e a Origem de todas as coisas boas que existem.
A EXISTÊNCIA DE DEUS
Sua existência declarada
Em parte alguma as Escrituras tratam de provar a existência de Deus mediante
provas formais. Reconhece-se como fato auto-evidente e como crença natural do homem.
As Escrituras em parte alguma propõem uma série de provas da existência de Deus como
preliminar à fé; declaram o fato de Deus e chamam o homem a aventurar-se na fé. “O que
se chega a Deus, creia que há Deus”, é o ponto inicial na relação entre o homem e Deus.
A Bíblia, em verdade, fala de homens que dizem em seus corações que não há
Deus, mas esses são “tolos”, isto é, os ímpios praticantes que expulsariam a Deus dos seus
pensamentos porque já o expulsaram das suas vidas. Esses pertencem ao grande número
de ateus - isto é, esses que procedem e falam como se não existisse Deus. Seu número ul-
trapassa em muito o número de ateus fróricos, isto é, esses que pretendem aderir à crença
intelectual que nega a existência de Deus. Note-se que a declaração “Não há Deus” não
implica dizer que Deus não exista, mas sim que Deus não se ocupa com negócios do mun-
do. Contando com a sua ausência, os homens corrompem-se e se comportam de maneira
abominável. (Sal. 14.)
Assim escreve o Dr. A.B. Davidson: (a Bíblia) mito tenta demonstrar a existência
de Deus, parque em todas as partes da Bíblia subentende-se a sua existência. Parece não
haver nenhuma passagem no Antigo Testamento que represente os homens procurando
conhecer a existência de Deus por meio da natureza ou pelos eventos da providência,
embora havia algumas passagens que impliquem que as idéias falsas sobre a natureza de
Deus podem ser corrigidas pelo estudo da natureza e da .... . O Antigo Testamento cogito
tão pouco da possibilidade de conhecer a Deus quanto cogita de provar a sua existência.
Por que 08 homens argumentariam sobre o conhecimento de Deus quando já esta¬vam
persuadidos de que o conheciam, cônscios de estarem em comunhão com ele, estando
seus pensamentos cheios e iluminados por ele, sabendo que seu Espírito neles movia, e
guiava-os em toda a sua história?
Quando um homem diz: “Eu conheço o presidente”, ele não quer dizer: “Eu sei que
o presidente existe,” porque isso se subentende na sua declaração. Da mesma maneira os
escritores bíblicos nos dizem que conhecem a Deus e essas declarações significam a sua
existência.
 


	8. 8
Sua existência provada
Se  as Escrituras não oferecem nenhuma demonstração racional da existência de
Deus, por que vamos nós fazer essa tentativa? Pelas seguintes razões:
Primeiramente, para Convencer os que genuinamente buscam a Deus, isto é, pes-
soas cuja fé tem sido ofuscada por alguma dificuldade, e que dizem: “Eu quero crer em
Deus; mostra-me que seja razoável crer nele.” Mas evidência nenhuma convencerá a pes-
soa, que, por desejar continuar no pecado e no egoísmo, diz: “Desafio-te a provar que
Deus existe.” Afinal, a fé é questão moral e não intelectual. Se a pessoa não está disposta a
aceitar, ela porá de lado todas e quaisquer evidências. (Luc. 6:31.)
Segundo, para fortalecer a fé daqueles que já crêem. Eles estudam as provas, não
para crer, mas sim porque já crêem. Esta fé lhes é tão preciosa que aceitarão com alegria
qualquer fato que a faça aumentar ou enriquecer.
Finalmente, para poder enriquecer nosso conhecimento acerca da natureza de
Deus. Que maior objeto de pensamento e estudo existe do que ele?
Onde acharemos evidências da existência de Deus? Na criação, na natureza huma-
na e na história humana. Dessas três esferas deduzimos as cinco evidências da existência
de Deus:
O universo deve ter uma Primeira Causa ou um Criador. (Argumento cosmo-lógico,
da palavra grega “cosmos”, que significa “mundo”.)
O desígnio evidente no universo aponta para uma Mente Suprema. (Argu¬mento
teleológico, de “Teleos”, que significa “desígnio ou propósito”.)
A natureza do homem, com seus impulsos e aspirações, assinala a existência de
um Governador pessoal. (Argumento antropológico, da palavra grega “anth¬ropos”, que
significa “homem”.) A história humana dá evidências duma providência que governa sobre
tudo.
ARGUMENTOS HISTÓRICOS DA EXISTÊNCIA DE DES
O Argumento da Criação
A razão argumenta que o universo deve ter tido um princípio. Todo efeito deve ter
uma causa suficiente. O universo, sendo o efeito, por conseguinte deve ter uma causa.
Consideremos a extensão do uni¬verso. Nas palavras de Jorge W. Grey: “O universo, como
o imaginamos, é um sistema de milhares e milhões de galáxias. Cada uma delas se compõe
de milhares e milhões de estrelas. Perto da circunferência de uma dessas galáxias — a Via
Láctea — existe uma estrela de tamanho médio e temperatura mode-rada, já amarelada
pela velhice — que é o nosso Sol.” E imaginem que o Sol é milhões de vezes maior que a
nossa pequena Terra! Prossegue o mesmo escritor:
“O Sol está girando numa órbita vertiginosa em direção à circunferência da Via
Láctea a 19.300 metros por segundo, levando consigo a Terra e todos os plane¬tas, e ao
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mesmo tempo todo  o sistema solar está girando num gigantesco circuito à velocidade in-
crível de 321 quilômetros por segundo, enquanto a própria galáxia gira, qual colossal roda
gigante estelar. Fotografando-se algumas seções dos céus, é possível fazer a contagem das
estrelas. No observatório de Harvard College eu vi uma fotografia que inclui as imagens de
mais de 200 Vias Lácteas— todas registradas numa chapa fotográfica de 35 x 42 cms. Cal-
cula-se que o número de galáxias de que se compõe o universo é da ordem de 500 milhões
de milhões.”
Consideremos nosso pequeno planeta e nele as várias formas de vida existen-tes,
as quais revelam inteligência e desígnio divinos. Naturalmente surge a questão: “Como se
originou tudo isso?” A pergunta é natural, pois as nossas mentes são constituídas de tal
forma que esperam que todo efeito tenha uma causa. Logo, concluímos que o universo
deve ter tido uma Primeira Causa, ou um Criador. “No princípio — Deus” (Gên. 1:1).
Dum modo singelo este argumento é exposto no seguinte incidente: Disse um jo-
vem céptico a uma idosa senhora: — Outrora eu cria em Deus, mas agora, desde que estu-
dei filosofia e matemática, estou convencido de que Deus não é mais do que uma palavra
oca.
— Bem — disse a senhora — é verdade que eu não aprendi essas coisas, mas desde
que você já aprendeu, pode me dizer donde veio este ovo?
— Naturalmente duma galinha — foi a resposta.
— E donde veio a galinha?
— Naturalmente dum ovo.
Então indagou a senhora: — Permita-me perguntar qual existiu primeiro, a galinha
ou o ovo?
— A galinha, por certo — respondeu o jovem.
— Oh, então, a galinha existia antes do ovo?
— Oh, não, devia dizer que o avo existiu primeiro.
—Então, eu sugiro que você quer dizer que o avo existia antes da galinha.
O moço vacilou: — Bem, a senhora vê, isto é, naturalmente, bem, a galinha existiu
primeiro.
— Muito bem — disse ela —, quem criou a primeira galinha de que vieram todos os
sucessivos ovos e galinhas?
— Que é que a senhora quer dizer com tudo isto? — perguntou ele.
— Simplesmente isto — replicou ela. — Digo que aquele que criou o primeiro ovo
ou a primeira galinha é aquele que criou o mundo. Você nem pode explicar, sem Deus, a
existência dum ovo ou duma galinha, e ainda quer que eu creia que você pode explicar,
sem Deus, a existência do mundo inteiro!
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O Argumento do  Desígnio
O desígnio e a formosura evidenciam-se no universo; mas o desígnio e a formosura
implicam um arquiteto; portanto, o universo é a obra dum Arquiteto dotado de inteligência
suficiente para explicar sua obra. O grande relógio de Estrasburgo tem, além das funções
normais dum relógio, uma combinação de luas e planetas que se movem, mostrando dias
e meses com a exatidão dos corpos celestes, com seus grupos de figuras que aparecem e
desaparecem com regularidade igual ao soarem as horas no grande cronômetro.
Declarar não ter havido um engenheiro que construiu o relógio) e que este objeto
“aconteceu”, seria insultar a inteligência e a razão humana. E insensatez presumir que o
universo “aconteceu”, ou, em linguagem científica, que procedeu “do concurso fortuito
dos átomos”!
Suponhamos que o livro “O Peregrino” fosse descrito da seguinte maneira: o autor
tomou um vagão de tipos de imprensa e com pá os atirou ao ar. Ao caírem no chão, natural
e gradualmente se ajuntaram de maneira a formar a famosa história de Bunyan. O homem
mais incrédulo diria: que absurdo! E a mesma coisa dizemos nós das suposições do ateísmo
em relação à criação do universo.
O exame dum relógio revela que ele leva os sinais de desígnio porque as diversas
peças são reunidas com um propósito prévio. Elas são colocadas de tal modo que produ-
zem movimentos e esses movimentos são regulados de tal maneira que marcam as horas.
Disso inferimos duas coisas: primeiramente, que o relógio teve alguém que o fez, e em
segundo lugar, que o seu fabricante compreendeu a sua construção, e o projetou com o
propósito de marcar as horas.
Da mesma maneira, observamos o desígnio e a operação dum plano no mundo e,
naturalmente, concluímos que houve alguém que o fez e que sabiamente o preparou para
o propósito ao qual está servindo.
O fato de nunca termos observado a fabricação dum relógio não afetaria essas con-
clusões, mesmo que nunca conhecêssemos um relojoeiro, ou que jamais tivéssemos idéia
do processo desse trabalho. Igualmente, a nossa convicção de que o universo teve um
arquiteto, de forma nenhuma sofre alteração pelo fato de nunca termos observado a sua
construção, ou de nunca termos visto o arquiteto.
Do mesmo modo a nossa conclusão não se alteraria se alguém nos informasse que
“o relógio é resultado da operação das leis da mecânica e explica-se pelas propriedades
da matéria”. Ainda assim teremos que considerá-lo como obra dum hábil relojoeiro que
soube aproveitar essas leis da física e suas propriedades para fazer funcionar o relógio. Da
mesma forma, quando alguém nos informa que o universo é simplesmente o resultado da
operação das leis da natureza, nós nos vemos constrangidos a perguntar: “Quem projetou,
estabeleceu e usou essas leis?” Isso, em razão de ser implícita a presença de um legislador
uma vez que existem leis.
Tomemos para ilustrar a vida dos insetos. Há uma espécie de escaravelho chamado
“Staghorn” ou “Chifrudo”. O macho tem magníficos chifres, duas vezes mais compridos do
que o seu corpo; a fêmea não tem chifres. No estágio larval, eles enterram-se a si mesmos
na terra e, silenciosamente, esperam na escuridão pela sua metamorfose. São naturalmen-
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te meros insetos,  sem nenhuma diferença aparente e, no entanto, um deles escava para si
um buraco duas vezes mais profundo do que o outro. Por quê? Para que haja espaço para
os chifres do macho se desenvolverem com perfeição. Por que essas larvas, aparentemen-
te iguais, diferem assim em seus hábitos? Quem ensinou o macho a cavar seu buraco duas
vezes mais profundo do que o faz a fêmea? Ë o resultado dum processo racional?
Não, foi Deus, o Criador, quem pôs naquelas criaturas a percepção instintiva que
lhes seria útil.
De onde recebeu esse inseto a sua sabedoria? Alguém talvez pense que a herdara
de seus pais. Mas um cão ensinado, por exemplo, transmite à sua descendência sua astúcia
e agilidade? Não. Mesmo que admitamos que o instinto fosse herdado, ainda deparamos
com o fato de que alguém havia instruído o primeiro escaravelho chifrudo. A explicação
do maravilhoso instinto dos animais acha-se nas palavras do primeiro capítulo de Gênesis:
“E disse Deus” — isto é: a vontade de Deus. Quem observa o funcionamento dum relógio
sabe que a inteligência não está no relógio mas sim no relojoeiro. E quem observa o instin-
to maravilhoso das menores criaturas, concluirá que a primeira inteligência não era a delas,
mas sim do seu Criador, e que existe uma Mente controladora dos menores detalhes da
vida.
O Dr. Whitney, ex-presidente da Sociedade Americana e membro da Acade¬mia
Americana de Artes e Ciências, certa vez disse que “um ímã repele o outro pela vontade
de Deus e ninguém pode dar razão melhor.” “Que quer o senhor dizer com a expressão: a
vontade de Deus?” alguém lhe perguntou. O Dr. Whitney replicou: “Como o senhor defi-
ne a luz?... Existe a teoria corpuscular, a teoria de ondas, e agora a teoria do quantum; e
nenhuma das teorias passa duma conjetura educada. Com uma explicação tão boa como
essas, podemos dizer que a luz caminha pela vontade de Deus. . . A vontade de Deus, essa
lei que descobrimos, sem a podermos explicar — é a única palavra final.”
O Sr. A.J. Pace, desenhista do periódico evangélico “Sunday School Times”, fala de
sua entrevista como finado Wilson J. Bentley, perito em microfotografia (fotografar o que
se vê através do microscópio). Por mais de um terço de século esse senhor fotografou cris-
tais de neve. Depois de haver fotografado milhares desses cristais ele observou três fatos
principais: primeiro, que não havia dois flocos iguais; segundo: todos eram de um padrão
formoso; terceiro: todos eram invariavelmente de forma sextavada. Quando lhe pergun-
taram como se explicava essa simetria sextavada, ele respondeu: “Decerto, ninguém sabe
senão Deus, mas a minha teoria é a seguinte: Como todos sabem, os cristais de neve são
formados de vapor de água a temperaturas abaixo de zero, e a água se compõe de três
moléculas, duas de hidrogênio que se combinam com uma de oxigênio. Cada molécula tem
urna carga de eletricidade positiva~ e negativa, a qual tem a tendência de polarizar-se nos
lados apostos. O algarísmo três, portanto, figura no assunto desde o começo.”
“Como podemos explicar estes pontinhos tão interessantes, as voltas e as curvas
graciosas, e estas quinas chanfradas tão delicadamente cinzeladas, todas elas dispostas
com perfeita simetria ao redor do ponto central?” pergun¬tou o Sr. Pace.
Encolheu os ombros e disse. “Somente o Artista que os desenhou e os modelou
conhece o processo.”
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Sua declaração acerca  do “algarismo três que figura no assunto” me pôs a pensar.
Não seria então que o trino Deus, que modela toda a formosura da criação, rubrica a pró-
pria trindade nestas frágeis estrelas de cristal de gelo como quem assina seu nome em sua
obra-prima? Ao examinar os flocos de neve ao microscópio, vê-se instantaneamente que
o princípio básico da estrutura do floco de neve é o hexágono ou afigura de seis lados, o
único exemplo disso em todo o reino da geometria a este respeito. O raio do circulo cir-
cunscreveste é exatamente igual ao comprimento de cada um dos seis lados do hexágono.
Portanto, resultam seis triângulos eqüiláteros reunidos ao núcleo central, sendo todos os
ângulos de sessenta graus, a terça parte de toda a área num lado duma linha reta. Que
símbolo sugestivo do trino Deus é o triângulo! Aqui ternos unidade: um triângulo, formado
de três linhas, cada parte indispensável à integridade do conjunto.
A curiosidade agora me impeliu a examinar as referências bíblicas sobre a pala-
vra “neve”, e descobri, com grande prazer, este mesmo “triângulo” inerente na Bíblia. Por
exemplo, há 21 (2 x 7) referências contendo o substantivo “neve” no Antigo Testamento,
e 2 no Novo Testamento, 24 ao todo. Então achei 3 referências que falam da “lepra tão
branca como a neve”. Três vezes a purifica¬ção do pecado é comparada à neve. Achei mais
três que fluam de roupas “tão brancas como a neve”. Três vezes a aparência do Filho de
Deus compara-se à neve. Mas a maiør surpresa foi ao descobrir que a palavra “neve”, e
composta inteiramente de algarismos “três” embora não seja geral¬mente conhecido que,
não tendo algarismos, tanto os hebreus corno os gregos negavam as letras do seu alfabeto
corno algarismos. Bastara um olhar casual de um hebreu à palavra SHELEG (palavra hebrai-
ca que quer dizer “neve”) para ver que ela significa o algarismo 323, bem como significa
“nere”. No hebraico a primeira letra, que corresponde à nos.~a “SH”, vale 200; a segunda
consoante “L” vale 30; e a ante final, o nosso “G”, vale 3. Somando-as, temos 223, três alga-
rismo de três. Curioso, não é verdade. Mas por q~e uno esperar exatidão matemática dum
limo plenamente inspirado mararilhoso quanto o mundo que Deus criou?
Acerca de Deus disse Jó: “Faz grandes coisas que para compreender. Pois diz a neve:
Cai sobre a terra” (Jó .27:5, 6). Eu já gastei dois dias inteiros para copiar com pena e tinta
o desenho de Deus de seis cristais de neve e fiquei muito fatigado. E como é fácil para ele
fazê-lo.’ “Ele diz à neve” — e com uma palavra está feito.
Quantos milhões de bilhões de cristais de neve caem sobre um hectare de terra du-
rante uma hora, e imaginem, se puderem, o fato surpreen¬dente de que cada cristal tem
sua individualidade própria, um desenho e modelo sem duplicata nesta ou em qualquer
outra tempestade. “Tal conheci¬mento é maravilhoso demais para mim; elevado é, uno o
posso atingir” (Sal. 139:6). Corno pode uma pessoa ajuizada, diante de tal evidência de de-
sígnios, multiplicados por um sem-número de variedades, duvidar da existência e da obra
do Desenhista, cuja capacidade é imensurável?! Um Deus capaz de fazer tantas belezas é
capaz de tudo, até mesmo de moldaras nossas cicias dando-lhes beleza e simetria.
(e) O argumento da natureza do homem. O homem dispõe de natureza moral, isto
é, a sua vida é regulada por conceitos do bem e do mal. Ele reconhece que há um caminho
reto de ação que deve seguir e um caminho errado que deve evitar.
Esse conhecimento chama-se “consciência”. Ao fazer ele o bem, a consciência o
aprova; ao fazer ele o mal, ela o condena. A consciência, seja obedecida ou não, fala com
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autoridade. Assim disse  Butler acerca da consciência: “Se ela tivesse poder na mesma pro-
porção de sua autoridade manifesta, governaria o mundo, isto é, se a consciência tivesse a
força de pôr em ação o que ordena, ela revolucionaria o mundo.” Mas acontece que o ho-
mem é dotado de livre arbítrio e, portanto, pode desobedecer àquela voz íntima. Mesmo
estando mal orientada, sem esclarecimento, a é onisciência ainda fala com autoridade, e
faz o homem sentir sua responsabilidade. “Duas coisas me impressionam”, declarou Kant,
o grande filósofo alemão, “o alto céu estrelado e a lei moral em meu interior.”
Qual a conclusão que se tira deste conhecimento universal do bem e do mal? Que
há um Legislador que idealizou uma norma de conduta para o homem e fez a natureza hu-
mana capaz de compreender esse ideal. A consciência não cria o ideal; ela simplesmente
testifica acerca dele, registrando a sua conformidade ou não-conformidade. Quem origi-
nalmente criou esses dois poderosos conceitos do bem e do mal? Deus, o Justo Legislador!
O pecado ofuscou a consciência e quase anulou a lei do ser humano; mas no Monte Sinai
Deus gravou essa lei em pedras para que o homem tivesse a lei perfeita para dirigir a sua
vida. O fato de que o homem compreende esta lei, e sente a sua responsabilidade para
com ela, manifesta a existência dum Legislador que criou o homem com essa capacidade.
Qual é a conclusão que podemos tirar desse sentimento de responsabilidade?
Que o Legislador é também um Juiz que recompensará os bons e castigará os maus.
Aquele que impôs a lei finalmente defenderá essa lei.
Não somente a natureza moral do homem, como também todos os aspectos da sua
natureza testificam da existência de Deus. Até as religiões mais degradadas demonstram o
fato de que o homem, qual cego. Tateando, procura algo que sua alma anela. A fome física
indica a existência de algo que a possa satisfazer. Quando o homem tem fome, essa fome
indica que há alguém ou algo que o possa satisfazer. A exclamação, “a minha alma tem
sede de Deus” (Sal. 42:2), é um argumento a favor da existência de Deus, pois a alma não
enganaria o homem com sede daquilo que não existisse. Assim disse certa vez um erudito
da igreja primitiva: “Para ti nos fizeste, e nosso coração estará inquieto enquanto não en-
contrar descanso em ti.”
O Argumento da História
A marcha dos eventos da história universal fornece evidência de um poder e de
uma providência dominantes. Toda a história bíblica foi escrita para revelar Deus na his-
tória, isto é, para ilustrar a obra de Deus nos negócios humanos. “Os princípios do divino
governo moral encontram-se na história das nações tanto quanto na experiência dos ho-
mens”, escreve D.S. Clarke. (Sal. 75:7; Dan. 2:21; 5:21.) “O protestantismo inglês vê a derro-
ta da Armada Espanhola como uma intervenção divina. A colonização dos Estados Unidos
por imigrantes protestantes salvou-os da sorte da América do Sul, e desta maneira salvou a
democracia. Quem negaria que a mão de Deus estivesse nesses acontecimentos?” A histó-
ria da humanidade, o surgimento e declínio de nações, como Babilônia e Roma, mostram
que o progresso a compa¬nha o uso das faculdades dadas por Deus e a obediência à sua
lei, e que o declínio nacional e a podridão moral seguem a desobediência” (D.L. Pierson).
A.T. Pierson, em seu livro, “Os Novos Atos dos Apóstolos”, expõe as evidências da dominan-
te providência de Deus nas missões evangélicas modernas.
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Especialmente o modo  de Deus tratar com os individuos fornece provas de sua
ativa presença nos negócios humanos. Charles Bradlaugh, que foi em certo tempo o ateu
mais notável na Inglaterra, desafiou o pastor, Charles Hugh Príce, para um debate. Foi acei-
to o desafio e o pregador, por sua vez, desafiou o ateu da seguinte maneira: Como todos
sabemos, Sr. Bradlaugh, “o homem convencido contra a própria vontade mantém sempre
seu ponto de vista”, e, visto que o debate, como ginástica mental que é, provavelmente
não converterá a ninguém, proponho-lhe que apresentemos algumas evidências concretas
da validade das reivindicações do cristianismo na forma de homens e mulheres redimidos
da vida mundana e vergonhosa pela influência do cristianismo e pela do ateísmo. Eu trarei
cem desses homens e mulheres, e desafio-o a fazer o mesmo.
Se o Sr. Bradlaugh não puder apresentar cem, contra os meus cem, ficarei satis-
feito se trouxer cinqüenta homens e mulheres que se levantem e testifiquem que foram
transformados duma vida vergonhosa pela influência dos seus ensinos ateus. Se não puder
apresentar cinqüenta, desafio-o a apresentar vinte pessoas que testifiquem com rostos
radiantes, como o farão os meus cem, que tenham um grande e novo gozo na sua vida
elevada, em resultado dos ensinos ateus. Se não puder apresentar vinte, ficarei satisfeito
se apresentar dez. Não, Sr. Bradlaugh, desafio-o a trazer um só homem ou uma só mulher
que dê tal testemunho acerca da influência enobrecedora dos seus ensinos. Talvez, senhor
Bradlaugh, essa será a verdadeira demonstração da validade das reivindica ações do cris-
tianismo. O Sr. Rradlaugh retirou o seu desafio!
O argumento da crença universal
A crença na existência de Deus é praticamente tão difundida quanto a própria raça
humana, embora muitas vezes se manifeste em forma pervertida ou grotesca e revestida
de ideias supersticio¬sas. Esta opinião tem sido contestada por alguns que argumentam
existirem raças que não têm a menor concepção de Deus. Mas o Sr. Jevons, autoridade no
assunto de raças e religiões comparadas, diz que esta opinião, “Como é do conhecimento
de todos os antropólogos, já foi para o limbo das controvérsias mortas, todos concordam
que não existem raças, por mais primitivas que sejam, totalmente destituídas de concep-
ção religiosa! Embora alguém cite exce¬ções, sabemos que a exceção não inutiliza a regra.
Por exemplo, se fossem encontrados alguns seres humanos inteiramente destituídos de
todo sentimento humano e compaixão, isso não serviria de base para dizer que o homem
é essencialmente uma criatura destituída de sentimentos. A presença de cegos no mundo
não prova que todos os homens são cegos.” Como disse William Evans: “o fato de certas
nações não conhecerem a tabuada de multiplicação não afeta a aritmética”.
Como se originou esta crença universal? A maior parte dos ateus parece imaginar
que um grupo de teólogos se tenha reunido em sessão secreta na qual inventaram a idéia
de Deus, a qual depois apresentaram ao povo. Mas os teólogos não inventaram Deus como
também os astrônomos não inventaram as estrelas, nem os botânicos as flores. E certo que
os antigos mantinham idéias erradas acerca dos corpos celestes, mas esse fato não nega a
existência dos corpos celestes. E visto que a humanidade já teve idéias defeituosas acerca
de Deus, isso implica que existe um Deus acerca do qual podiam ter noções errô¬neas.
Este conhecimento universal não se originou necessariamente pelo raciocínio, por-
que há homens de grande capacidade de raciocínio que também negam a existência de
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Deus. Mas é  evidente que o mesmo Deus que fez a natureza, com suas belezas e mara-
vilhas, fez também o homem dotado de capacidade para observar, através da natureza,
o seu Criador. “Porquanto, o que se pode conhe¬cer de Deus, neles está manifesto; pois
Deus lho manifestou. As perfeições invisíveis dele, o seu poder eterno, e a sua divindade,
claramente se vêem desde a criação do mundo, sendo percebidas pelas suas obras” (Rom.
1:19, 20). Deus não fez o mundo sem deixar certos sinais, sugestões e evidências claras,
que falam das obras das suas mãos. “Mas os homens conhecendo a Deus, não o glorifica-
ram como Deus, nem deram graças, antes se enfatuaram nas suas especulações e ficou em
trevas o seu coração insensato” (Rom. 1:21). O pecado fez embaçar a sua visão; perderam
de vista a Deus e, em vez de ver a Deus através da criatura, desprezaram-no pela ignorância
e adoraram a criatura. Foi desta maneira que começou a idolatria. Mas até isto prova que
o homem é criatura adoradora e que forçosamente procura um objeto de culto.
Esta crença universal em Deus é prova de quê? E prova de que a natureza do ho-
mem é de tal maneira constituída que é capaz de compreender e apreciar essa idéia, como
o expressou certo escritor: “O homem é incuravelmente religioso”, que no sentido mais
amplo inclui: (1) A aceitação do fato da existência dum ser acima das forças da natureza.
(2) Um sentimento de dependência de Deus como quem domina o destino do homem;
este sentimento é despertado pelo pensa¬mento de sua própria debilidade e pequenez e
pela magnitude do universo. (3) A convicção de que se pode efetuar uma união amistosa
e que nesta união ele, o homem, achará segurança e felicidade. Desta maneira vemos que
o homem, por natureza, é constituído para crer na existência de Deus, para confiar na sua
bondade, e para adorar em sua presença.
Este “sentimento religioso” não se encontra nas criaturas inferiores. Por exemplo,
perderia seu tempo quem procurasse ensinar religião ao mais elevado dos tipos de símios.
Mas o mais inferior dos homens pode ser instruído nas coisas de Deus. Por quê? Falta ao
animal a natureza religiosa — não é feito à imagem de Deus; o homem possuí natureza
religiosa e procura um objeto de adoração.
Sua existência negada
O ateísmo consiste na negação absoluta da idéia de Deus. Alguns duvidam que haja
verdadeiros ateus; mas se os houver, é impossível provar que estejam sinceramente bus-
cando a Deus ou que sejam logicamente coerentes.
Visto que são os ateus que se opõem às convicções mais profundas e mais fun-
damentais da raça humana, a responsabilidade de provar a não-existência de Deus recai
nobre eles. Não podem sincera e logicamente dizer-se ateus enquanto não apresentarem
provas irrefutáveis de que de fato Deus não existe. Inega¬velmente, a evidência da existên-
cia de Deus ultrapassa de muito a evidência contra a sua existência.
Por muito estranho que pareça, somente Deus, cuja existência o ateu nega, teria
essa capacidade de provar que não há Deus!
Outrossim, mesmo a mais remota possibilidade de que existe um Soberano moral
põe sobre o homem imensa responsabilidade, e a conclusão ateísta é inaceitável enquanto
a inexistência de Deus não for demonstrada de maneira irrefutável.
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A posição contraditória  ateísta demostra-se no fato de que muitos ateus, ao se
encontrarem em perigo ou em dificuldades, têm orado. Quantas vezes, tempes¬tades e
lutas da vida têm varrido seu refúgio teórico, revelando os alicerces espirituais, e demos-
trando comportamento humano. Dizemos “humano” porque aquele que nega a existência
de Deus abala e suprime os instintos e impulsos mais profundos e nobres da alma. Como
disse Pascal: “O ateísmo é uma enfermi¬dade.” Quando o homem perde a fé em Deus
não é devido aos argumentos (não importa a lógica aparente com que se apresente a sua
negação), mas “a algum desastre, traição, ou negligência íntimos ou algum ácido corrosivo
destilado em sua alma que dissolveu a pérola de grande preço”.
O seguinte incidente, contado por um fidalgo russo, esclarecerá este assunto:
Foi em novembro de 1917, quando os bolcheviques venceram o governo de Ke-
rensky e iniciaram um reinado de terror. O fidalgo estava na casa de sua mãe, tomado de
constante medo de ser preso. A campainha da porta tocou e o criado que atendeu trouxe
um cartão de visita com o do Príncipe Kropot¬kin — o próprio pai do anarquismo. Ele en-
trou e pediu permissão para exami¬nar o apartamento. Não havia outra coisa a fazer a não
ser permitir-lhe entrar, porque evidentemente estava autorizado a dar busca e até mesmo
a requisitar a casa.
“A minha mãe permitiu-lhe passar adiante”, diz o narrador. “Entrou num quarto e
depois em outro, sem parar, como se tivesse morado ali antes e conhecesse a ordem dos
cômodos. Entrou sala de jantar; olhou em redor e, de repente, dirigiu-se ao quarto ocupa-
do por minha mãe.
—Oh! me perdoe —disse minha mãe, quando o Príncipe ia abrir aporta—; é meu
quarto de dormir.
Ele parou por um instante diante da porta, olhou poro a minha mãe e então, como
se estivesse envergonhado, e com voz trêmula, disse rapidamente:
— Sim, sim, eu sei. Perdoe-me, mas preciso entrar neste quarto!
Pôs a mão na maçaneta e lentamente começou a abrir a porta, e então repentina-
mente fechou -a atrás de si depois de entrar.
“Fiquei tão agitado diante da conduta do Príncipe que me vi tentado a repreende
-lo. Apropriei-me do quarto, abri rapidamente a porta —— e, com grande espanto, não
pude dar mais um passo. O Príncipe Kropotkin estava ajoelhado orando ante o oratório no
quarto de minha mãe. Eu o vi ajoelhado fazer o sinal da cruz; não vi seu rosto nem seus
olhos, pois via-o por trás. Sua figura ajoelhada e sua oração fervorosa fizeram -no parecer
tão humilde en¬quanto susurrava vagarosamente a reza. Esta profundamente ocupado
que não notou a minha presença.
“De repente toda a minha ira e meu ódio contra esse homem tinham-se evaporado,
qual cerração ante os raios do sol.
“O Príncipe Kropotkin permaneceu no quarto de minha mãe talvez vinte minutos.
Finalmente saiu com o ar de menino que tivesse cometido uma falta, e nem levantou os
olhos, e que reconhecendo o seu erro. Entretanto, havia um sorriso no seu rosto. Chegou
perto da minha mãe, tomou-lhe a mão, beijou-a e logo disse em voz muito baixinho:
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— Agradeço-lhe muito  por haver- permitido esta visita à sua casa. Não fique ner-
vosa ....... a Sra. vê, foi neste quarto que morreu a minha mãe. Foi grande consolação para
mim, estar outra vez no s u quarto. Obrigado, mudo obrigado.”
“A sua voz tremia, e seus olhos estavam umedecidos. Logo se despediu e desapare-
ceu.
Esse homem, apesar de ser anarquista, revolucionário, e ateu — ainda orou! Não
é evidente que ele ficou ateu porque esmagou os sentimentos mais profun¬dos de sua
alma?
O ateísmo é um crime contra a sociedade, pois destrói o único fundamento da mo-
ral e da justiça—um Deus pessoal que põe sobre o homem a responsabilidade de guardar
as suas leis. Se não há Deus, então não há lei divina, e todas as leis são do homem. Mas por
que se deve proceder legalmente? Por que um homem, ou grupo de homens o ordenam?
E possível que haja pessoas dotadas de relativa nobreza de espírito, e que essas façam o
bem e sejam direitas, sem, contudo, possuírem crença em Deus, mas para a grande massa
da humanidade existe somente uma sanção para fazer o que é reto e isso e — “Assim diz o
Senhor”, o Juiz dos vivos e dos mortos, o poderoso Governador do destino eterno. Remo-
ver isso é destruir os fundamentos da sociedade humana. Comenta James M. Gillis:
O ateu é como um ébrio cambaleante que entra num laboratório de pesquisas e
começa a ajuntar certas substâncias químicas que o pode destruir, como a tudo ao seu
derredor. Na verdade, o ateu está facilitando com forças mais misteriosas e mais podero-
sas que qualquer coisa que existe nos tubos de en¬saios; mais misteriosas do que o muito
falado raio da morte. Não se pode imaginar qual seria o resultado se um ateu realmente
extinguisse a fé em Deus; toda a trágica história deste planeta não registra um só evento
que ilustre tal cataclismo universal.
O ateísmo é crime contra o homem. Ele procura arrancar do coração do homem o
anelo pelas coisas espirituais, sua fome e sede do infinito. Os ateus protestam contra os
crimes que se praticaram em nome da religião; reconhecemos que a religião tem sido per-
vertida pelo sacerdotalismo e eclesiasticismo. Mas procurar apagar a idéia de Deus por ter
havido abusos é tão absurdo quanto tentar arrancar o amor do coração humano porque
em alguns casos esse amor se desvirtuou.
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A NATUREZA  DE DEUS
Conceito bíblico - Os nomes de Deus
Quem é, e que é Deus? A melhor definição é a que se encontra no Catecismo de
Westminster: “Deus é Espírito, infinito, eterno e imutável em seu ser, sabedo¬ria, poder,
santidade, justiça, bondade e verdade.” A definição bíblica pode formular-se pelo estudo
dos nomes de Deus. O “nome” de Deus, nas Escrituras, significa mais do que uma com-
binação de sons; representa seu caráter revelado. Deus revela-se a si mesmo fazendo-se
conhecer ou proclamando o seu nome. (Exo. 6:3; 33:19; 34:5, 6.) Adorar a Deus é invocar
seu nome (Gên. 1 (Deut. 28:58); louvá-lo (2 Sam. 22:50); glorificá-lo (Sal. 86:9). Ë 2:8); te-
mê-lo sacrilégio tomar seu nome em vão. (Exo. 20:7), ou profaná-lo ou blasfemá-lo (Lev.
18:21; 24:16). Reverenciar a Deus é santificar ou bendizer seu nome (Mat. 6:9). O nome do
Senhor defende o seu povo (Sal. 20:1), e por amor do seu nome não os abandonará (1 Sam.
12:22).
Os seguintes nomes de Deus são os mais comuns que encontramos nas Escri-turas:
Elohim (traduzido “Deus”.) Esta palavra emprega-se sempre que sejam descritos ou im-
plícitos o poder criativo e a onipotência de Deus. Elohim é o Deus-Criador. A forma plural
significa a plenitude de poder e representa a trindade.
JEOVÁ (traduzido “Senhor” na versão de Almeida.) ELOHIM, o Deus-Criador, não
permanece alheio às suas criaturas. Observando Deus a necessi¬dade entre os homens,
desceu para ajudá-los e salvá-los; ao assumir esta relação, ele revela-se a si mesmo como
Jeová, o Deus da Aliança. O nome JEOVA tem sua origem no verbo SER e inclui os três
tempos desse verbo — passado, presente e futuro. O nome, portanto significa: Ele que
era, que é e que há de ser; em outras palavras, o Eterno. Visto que Jeová é o Deus que se
revela a si mesmo ao homem, o nome significa: Eu me manifestei, me manifesto, e ainda
me manifes¬tarei.
O que Deus opera a favor de seu povo acha expressão nos seus nomes, e ao experi-
mentar o povo a sua graça, desse povo então pode dizer-se: “conhecem o seu nome.” A re-
lação entre Jeová e Israel resume-se no uso dos nomes encontra¬dos nos concertos entre
Jeová e seu povo. Aos que jazem em leitos de doença manifesta-se-lhes como JEOVA-RA-
FA, ‘:o Senhor que cura” (Exo. 15:26). Os oprimidos pelo inimigo invocam a JEOVA-NISSI,
“o Senhor nossa bandeira” (Exo. 17:8-15). Os carregados de cuidados aprendem que ele é
JEOVÁSLIALOM, “o Senhor nossa paz” (Jui. 6.24). Os peregrinos na terra sentem a necessi-
dade de JEOVÁ-RA’AH, “o Senhor meu pastor” (Sal. 23:1). Aqueles que se sentem sob con-
dena~o e necessitados da justificação, esperançosamente invocam a JEOVA-TSLDKENU, “o
Senhor nossa justiça” (Jer. 23:6). Aqueles que se sentem desamparados aprendem que ele
é JEOVÁ-JIREH, “o Senhor que provê” (Gên. 1:14). E quando o reino de Deus se houver con-
cretizado na terra, será ele conhecido como JEOVA-SHAMIMAH, ~ Senhor está ali” (Ezeq.
4:3. (e) El (Deus) é usado em certas combinações: EL-ELYON (Gên. 14:18-20), o “Deus altís-
simo”, o Deus que é exaltado sobre tudo o que se chama deus ou deuses. EL-SHADDAI, “o
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Deus que é  suficiente para as necessidades do seu povo” (Êxo. 6:3). EL-OLAM, “o eterno
Deus” (Gén. 21:33).
ADONAI significa literalmente “Senhor” ou “Mestre” e dá a idéia de governo e do-
mínio. (Exo. 23:17; Isa. 10:16, 33.) Por causa do que Deus é e do que tem feito, ele exige o
serviço e a lealdade do seu povo. Este nome no Novo Testamento aplica-se ao Cristo glori-
ficado.
Pai, emprega-se tanto no Antigo como no Novo Testamento. Em signifi¬cado mais
amplo o nome descreve a Deus como sendo a Fonte de todas as coisas e Criador do ho-
mem; de maneira que, no sentido criativo, todos podem considerar-se geração de Deus.
(Atos 17:28.) Todavia, esta relação não garante a salvação. Somente aqueles que foram
vivificados e receberam nova vida pelo seu Espírito são seus filhos no sentido íntimo da
salvação. (João 1:12, 13.)
Crenças Errôneas
Existem outras idéias extra-bíblicas acerca de Deus. Dessas, algumas originaram-se
em verdades exageradas. Algumas são deficientes; outras per¬vertidas ou torcidas. Por
que tomar o tempo para considerar essas idéias? Visto que é muito difícil descrever perfei-
tamente o ser de Deus, podemos, sabendo o que ele não é chegar a uma melhor compre-
ensão do que ele realmente é.
O Agnosticismo
O agnosticismo (expressão originada de duas palavras gregas que signifi¬cam “não
saber”) nega a capacidade humana de conhecer a Deus. “A mente finita não pode alcan-
çar o infinito”, declara o agnóstico. Mas o agnóstico não vê que há grande diferença en-
tre conhecer a Deus no sentido absoluto e conhecer algumas coisas acerca de Deus. Não
podemos compreender a Deus, isto é, conhecê-lo inteira e perfeitamente; mas podemos
aprender, isto é, ter uma concepção da sua Pessoa.
“Podemos saber quem é Deus, sem saber tudo o que ele é”, escreve D.S. Clarke.
“Podemos tocar a terra embora não possamos envolvê-la com os braços. Um menino pode
conhecer a Deus enquanto o filósofo não pode descobrir todos os segredos do Todo-pode-
roso.”
As Escrituras baseiam-se no pensamento de que é possível conhecer a Deus; por
outra parte, elas nos avisam que por agora “conhecemos em parte”. (Vide Êxo. 33:20; Jó
11:17; Rom. 11:33, 34; 1 Cor. 13:9-12.)
O Politeísmo
O politeísmo (culto de muitos deuses) era característico das religiões antigas e pra-
tica-se ainda hoje em muitas terras pagãs. Baseia-se ele na idéia de que o universo é go-
vernado, não por uma força só, mas sim por muitas, de maneira que há um deus da água,
ou deus do fogo, um deus das montanhas, um deus da guerra, etc. Foi esta a conseqüência
natural do paganismo, que endeu¬sou os objetos finitos e as forças naturais e “adoiaram e
serviram à criatura antes que o Criador” (Rom. 1:25).
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Abraão foi chamado  a separar-se do paganismo e a tomar-se uma testemunha do único e
verdadeiro Deus; sua chamada foi o começo da missão de Israel, a qual era pregar o mono-
teísmo (o culto a um só Deus), o contrario do politeísmo das nações vizinhas.
O Panteísmo
O panteísmo (proveniente de duas palavras gregas que significam “tudo é Deus”) é
o sistema de pensamento que identifica Deus como universo. Arvores e pedras, pássaros,
terra e água, répteis e homens — todos são declarados partes de Deus, e Deus vive e ex-
pressa-se a si mesmo através das substâncias e forças como a alma se expressa através do
corpo.
Como se originou esse sistema? O que está escrito em Rom. 1:20-23 desvenda esse
mistério. Pode ser que na penumbra do passado os filósofos pagãos, ha¬vendo perdido
de vista a Deus e expulsando-o de seus corações, tenham obser¬vado que era necessário
achar alguma coisa que preenchesse (1 seu lugar, visto que o homem procura sempre um
objeto de culto. Para preencher o lugar de Deus, deve haver algo tão grande quanto o pró-
prio Deus. Havendo Deus se retirado do mundo, por que então não fazer do mundo Deus?
Desta maneira arrazoaram os homens e assim se iniciou o culto às montanhas e às árvores,
aos homens e aos animais, e a todas as forças da natureza.
À primeira vista essa adoração da natureza tem certa feição lógica, mas leva a uma
conclusão absurda. Pois se a árvore, a flor e a estrela são Deus, logo também o devem ser
o verme, o micróbio, o tigre e também o mais vil pecador — uma conclusão absolutamente
irrazoável.
O panteísmo confunde em Deus com a natureza. Mas a verdade é que o poema não
é o poeta, a arte não é o artista, a música não é o músico, e a criação não é o Criador. Uma
linda tradição judaica nos relata como Abraão observou essa distinção: Quando Abraão
começou a refletir sobre a natureza de Deus, pensou primeiramente que as estrelas fosse
divindades por causa de seu brilho e formosura. Mas quando percebeu que a lua as exce-
dia em brilho, concluiu então que a lua era divindade. A Luz da lua, porém, desvanecem-se
ante a luz do sol e este fato o fez pensar que este último era a Davi. No entanto, à noite o
sol também desapareceu. “Deve existir algo no mundo maior do que estas constelações”,
pensou Abraão. Desta do culto à natureza, ele se elevou ao culto ao Deus da natureza.
As Escrituras corrigem as idéias pervertidas do panteísmo. Ao ensinar que Deus é
revelado mediante a natureza, fazem a distinção entre Deus e a natureza.
Os panteístas dizem que Deus é o universo; a Bíblia diz que Deus criou o universo.
Onde se professa o panteísmo hoje? Primeiramente entre alguns poetas que atri-
buem divindade à natureza. Em segundo lugar, é a filosofia básica da maior parte das reli-
giões da Índia, as quais a citam para justificar a adoração de ídolos. “Não será a árvore, da
qual se fez a imagem, uma parte de Deus?” argumentam eles. Em terceiro lugar, a Ciência
Cristã é uma forma de panteísmo porque um dos seus fundamentos é: “Deus é tudo e tudo
é Deus.” Tecnicamente falando, é panteísmo “idealista”, porque ensina que tudo é mente
ou “idéia,” e que, por conseguinte, a toda matéria falta realidade.
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O Materialismo
O materialismo  nega qualquer distinção entre a mente e a matéria; afirma que
todas as manifestações da vida e da mente e todas as forças são simples¬mente proprieda-
des da matéria. “O pensamento é secreção do cérebro como a bílis é secreção do fígado”;
“o homem é apenas uma máquina”, são alguns dos pensamentos prediletos dos materia-
listas. “O homem é simplesmente um ani¬mal”, declaram eles, pensando que com isto
poderão extinguir o conceito genera¬lizado acerca da superioridade do ser humano e do
seu destino divino.
Essa teoria é tão absurda que quase não merece refutação. No entanto, em de-
zenas de universidades, em centenas de novelas, e de muitos outros modos, discutisse e
aceita-se a idéia de que o homem é animal e máquina; que não tem responsabilidade por
seus atos e que não existe o bem nem o mal.
Para refutar esse erro vamos observar: (1) A nossa consciência nos afirma que so-
mos algo mais do que matéria e que somos diferentes das árvores e das pedras. Um clima
de bom senso neste caso vale mais que uma tonelada de filosofia. Conta-se que Daniel
O’Connel, orador irlandês, certa vez se encontrou com uma velha irlandesa, temida por sua
linguagem causticante e seu vocabulário blas¬femo. O orador, no encontro com a velha,
cobriu-a com verdadeira salva de termos trigonométricos: “Você miserável rombóide”, gri-
tou ele, “você, hipote¬nusa sem escrúpulo! Todos que a conhecem sabem que você guarda
um paralelo-grumo em sua casa”, e assim por diante continuou ele até que deixou a pobre
mulher confusa e perplexa. Da mesma maneira os filósofos modernos tentariam assustar-
nos com palavras ostentosas. Mas o erro não se transforma em verdade somente porque
se expressa em palavras multissilábicas. (2) A experiência e a observação demonstram que
a vida procede unicamente de vida já existente e, por conseguinte, a vida que existe neste
mundo teve sua causa em vida idêntica.
Nunca se deu um caso em que a vida procedesse de substância morta. Há alguns
anos, certos pesquisadores cientistas concluíram que haviam conseguido esse fenômeno,
mas ao ser descoberta a presença de micróbios no ar, a sua teoria caiu por terra! (3) A evi-
dência de uma inteligência superior e desígnio no universo refutam o materialismo cego.
(4) Na hipótese de que o homem seja apenas máquina, mesmo assim a máquina não se faz
por si mesma. A máquina não produziu o inventor, mas o inventor criou a máquina.
O mal do materialismo está no fato de que destrói os fundamentos da morali-dade.
Pois se o homem fosse apenas máquina, então não seria responsável por seus atos. Conse-
qüentemente, não podemos tratar de nobre ao herói, nem de mau ao homem vil, pois não
é capaz de agir de outra maneira. Portanto, um homem não pode condenar outro, como a
serra circular não pode dizer à guilho¬tina: “Como pode você ser tão cruel?”
Qual é o antídoto para o materialismo? O antídoto é o Evangelho pregado com de-
monstração e poder do Espírito acompanhado dos sinais.
O Deísmo
O deísmo admite que haja um Deus pessoal, que criou o mundo; mas insiste em
que, depois da criação, Deus o entregou para ser governado pelas leis naturais. Em outras
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palavras, ele deu  corda ao mundo como quem dá corda a um relógio e o deixou sem mais
cuidado da sua parte. Dessa maneira não seria possível haver nenhuma revelação e ne-
nhum milagre. Esse sistema, lis vezes, chama-se racionalismo, porque eleva a razão à posi-
ção de supremo guia em assuntos de religião; também se descreve como religião natural,
como oposta à religião revelada. Tal sistema é refutado pelas evidências da inspiração da
Bíblia e as evidências das obras de Deus na história.
A idéia acerca de Deus, propagada pelo deísta, é unilateral. As Escrituras ensinam
duas importantes verdades concernentes à relação de Deus para com o mundo: primeira,
sua transcendência, que significa sua separação do mundo e do homem e sua exaltação
sobre eles. (Isa. 6:1); segunda, sua imanência, que significa sua presença no mundo e sua
aproximação do homem (Atos 17:28; Efé. 4:6). O deísmo acentua demais a primeira verda-
de enquanto o panteísmo enca¬rece demais à segunda. As Escrituras apresentam a idéia
verdadeira e absoluta. Deus, de fato, está separado do mundo e acima do mundo; por
outro lado, ele está no mundo. Ele enviou seu Filho para estar conosco, e o Filho enviou o
Espírito Santo para estar em nós. Desta maneira a doutrina da Trindade evita os dois extre-
mos. A pergunta, “Está Deus separado do mundo ou esta no mundo?” a Bíblia responde:
“Ele está tanto separado do mundo como também esta no mundo.”
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OS ATRIBUTOS  DE DEUS
Sendo Deus um ser infinito, é impossível que qualquer criatura o conheça exata-
mente como ele é. No entanto, ele bondosamente revelou-se mediante linguagem com-
preensível a nós. São as Escrituras essa revelação. Por exemplo, Deus diz acerca de si mes-
mo: “Eu sou Santo”; portanto, podemos afirmar: Deus é Santo. A santidade, então, é um
atributo de Deus, porque a santidade é uma qualidade que podemos atribuir ou aplicar a
ele. Dessa forma, com a ajuda da revelação que Deus deu de si mesmo, podemos regular
os nossos pensamentos acerca de Deus.
Qual a diferença entre os nomes de Deus e os seus atributos? Os nomes de Deus
expressam as qualidades do seu ser inteiro, enquanto os seus atributos indicam vários as-
pectos do seu caráter.
Muito se pode dizer de um ser tão grande como Deus, mas facilitaremos a nossa
tarefa se classificarmos os seus atributos. Compreender a Deus em sua plenitude seria tão
difícil como encerrar o Oceano Atlântico numa xícara; mas ele se tem revelado a si mesmo
o suficiente para esgotar a nossa capacidade. A classificação seguinte talvez nos facilite a
compreensão:
1. Atributos sem relação entre si, ou seja, o que Deus é em si próprio, à parte da criação.
Estes respondem à pergunta: quais são as qualidades que caracteri¬zavam a Deus antes
que alguma coisa existisse?
2. Atributos ativos, ou seja, o que Deus é em relação ao universo.
3. Atributos morais, ou seja, o que Deus é em relação aos seres morais por ele criados.
1. Atributos não relacionados (a natureza íntima de Deus).
Espiritualidade
Deus é Espírito. (João 4:24). Deus é Espírito com personalidade; ele pensa, sente e
fala; portanto, pode ter comunhão direta com suas criaturas feitas à sua imagem. Sendo
Espírito, Deus não está sujeito as limitações das quais estão sujeitos os seres humanos do-
tados de corpo físico.
Ele não possui partes corporais nem está sujeito às paixões; sua pessoa não se
compõe de nenhum elemento material, e não está sujeito às condições de exis¬tência na-
tural. Portanto, não pode ser visto com os olhos naturais nem apreen¬dido pelos sentidos
naturais.
Isto não implica que Deus leve uma existência sombria e irreal, pois Jesus se referiu
à “forma” de Deus. (João 5:37; vide Fil. 2:G.) Deus é uma Pessoa real, mas de natureza tão
infinita que não se pode apreendê-lo plenamente pelo conheci¬mento humano, nem tam-
pouco satisfatoriamente descrevê-lo em linguagem humana.
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“Ninguém jamais viu  a Deus”, declara o apóstolo João (João 1:18; vide Ëxo. 3&20);
no entanto, em Exo. 24:9,10 lemos que Moisés, e certos anciãos, “viram a Deus”. Nisto não
há contradição; João quer dizer que nenhum homem jamais viu a Deus como ele é. Mas
sabemos que o Espírito pode manifestar-se em forma corpórea (MaL 3:16); portanto, Deus
pode manifestar-se duma maneira perceptível ao homem. Deus também descreve a sua
personalidade infinita em lingua¬gem compreensível às mentes finitas; portanto, a Bíblia
fala de Deus como ser que tem mãos, braços, olhos e ouvidos, e descreve-o como vendo,
sentindo, ouvindo, arrependendo-se, etc.
Mas Deus também é insondável e inescrutável. “Porventura, chegarás à perfeição
do Todo-poderoso?” (Jó 11:7) — e nossa resposta só pode ser: “não temos com que tirar,
e o poço é fundo” (João 4:11), usando a expressão da mulher samaritana.
Infinitude
Deus é Infinito, isto é, não está sujeito às limitações naturais e humanas. A sua
infinitude é vista de duas maneiras: (1) em relação ao espaço. Deus caracteriza-se pela
imensidade (1 Reis 8:27); isto é, a natureza da Divin¬dade está presente de modo igual em
todo o espaço infinito e em todas as suas partes. Nenhuma parte existente esta separada
da sua presença ou de sua energia, e nenhum ponto do espaço escapa à sua influência.
“Seu centro está em toda parte e sua circunferência em parte nenhuma.” Mas, ao mesmo
tempo, não devemos esquecer que existe um lugar especial onde sua presença e glória são
reveladas duma maneira extraordinária; esse lugar é o céu. (2) Em relação ao tempo, Deus
é eterno. (Exo. 15:18; Deut. 33:27; Nee. 5:5; Sal. 90:2; Jer. 10:10; Apoc. 4:8-10.) Ele existe
desde a eternidade e existirá por toda a eternidade. O passado, o presente e o futuro são
todos como o presente à sua compreensão. Sendo eterno, ele é imutável — “o mesmo on-
tem, hoje, e eternamente”. Esta é para o crente uma verdade confortadora, podendo assim
descansar na confiança de que “O Deus da Antigüidade é uma morada, e por baixo estão
os braços eternos” (Deut. 33:27).
(c) Unidade. Deus é o único Deus. (Êxo. 20:3; Deut. 4:35, 39; 6:4; 1 8am. 2:2; 2
8am. 7:22; 1 Reis 8:60; 2 Reis 19:15; Nee. 9:6; Isa. 44:6-8; 1 Tim. 1:17.) “Ouve, Israel, o
Senhor nosso Deus é o único Senhor.” Era esse um dos fundamentos da religião do Antigo
Testamento, sendo também essa a mensagem especial a um mundo que adorava a muitos
deuses falsos.
Haverá contradição entre este ensino da unidade de Deus e o ensino da Trindade
do Novo Testamento? É necessário distinguir entre duas qualidades de unidade — unidade
absoluta e unidade c posta. A expressão “um homem” traz a idéia de unidade absoluta,
porque se refere a uma só pessoa. Mas quando lemos que homem e mulher serão “uma
só carne” (Gên. 2:24), essa é uma unidade composta, visto que se refere à união de duas
pessoas. Vide também Esd. 3:1; Ezeq. 37:17; estas referências bíblicas empregam a mesma
palavra para signifi¬car “um só” (“echad” na língua hebraica) como se usa em Deut. 6:4.
Existe outra pallavra (“yachidh” no hebraico) que se usa para exprimir a idéia de unidade
absoluta. (G~n. 22:2,12; Amós 8:10; Jer. 6:26; Zac. 12:10; Prov. 4:3; Juí. 11:34.)
A qual classe de unidade se refere Deut. 6:4? Pelo fato de a palavra “nosso Deus”
estar no plural (ELOHIM no hebraico), concluímos que se refere à unidade composta. A
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doutrina da Trindade  ensina a unidade de Deus como unidade composta, inclusive de três
Pessoas Divinas unidas na essencial umidade eterna.
Atributos Ativos (Deus e o universo).
Onipotência
Deus é onipotente. (Gên, 1:1; 17:1; 18:14; Exo. 15:7; Deut. 3:24; 32:39; 1 Crôn.
16:25; Jó 40:2; Isa. 40: 12-15; Jer. 32:17; Ezeq. 10:5; Dan, 3:17; 4:35; Amós 4:13; 5:8; Zac.
12:1; Mat. 19:26; Apoc. 15:3; 19:6.) A onipotência de Deus significa duas coisas: (1) Sua
liberdade e poder para fazer tudo que esteja em harmonia com a sua natureza. “Pois para
Deus nada será impossível.” Isto naturalmente não significa que ele possa ou queira fazer
alguma coisa contrária à sua própria natureza — por exemplo, mentir ou roubar; ou que
faria alguma coisa absurda ou contraditória em si mesma, tal como fazer um círculo trian-
gu¬lar, ou fazer água seca. (2) Seu controle e sabedoria sobre tudo que existe ou que pode
existir. Mas sendo assim, por que se pratica o mal neste mundo? E porque Deus dotou o
homem de livre arbítrio, cujo arbítrio Deus não violará; portanto, ele permite os atos maus,
mas com um sábio propósito de, finalmente, dominar todo o mal. Somente Deus é Todo
-poderoso e até mesmo Satanás nada pode fazer sem a sua permissão. (Vide Jó caps. 1 e
2.)
Toda a vida é sustentada por Deus. (Heb. 1:3; Atos 17:25, 28; Dan. 5:23.) A existên-
cia do homem é qual som de nota de harmônio que soa enquanto os dedos comprimem
as teclas. Assim, sempre que a pessoa peca, está usando o poder do próprio Criador para
ultrajá-lo. Todo pecado é um insulto contra Deus.
Onipresença
Deus é onipresente, isto é, o espaço material não o limita em ponto algum. (Gên.
28:15,16; Deut. 4:39; Jos. 2:11; Sal. 139:7-10; Prov. 15:3, 11; Isa. 66:1; Jer. 23:23,24; Amós
9:2-4, 6; Atos 7:48, 49; Efés. l: 28.)Qual a diferença entre imensidade e onipresença? Imen-
sidade é a presença de Deus em relação ao espaço, enquanto onipresença é sua presença
considerada em relação às criaturas. Para suas criaturas ele está presente nas seguintes
maneiras: (1) Em glória, para as hostes adoradoras do céu. (Isa. 6:1-8.) (2) Eficazmente, na
ordem natural. (Naúm 1:3.) (3) Providencialmente, nos assuntos relacionados com os ho-
mens. (Sal. 68:7, 8.) (4) Atentamente, àqueles que o buscam. (Mat. 18:19, 20; Atos 17:27.)
(5) Judicialmente, às consciências dos ímpios. (Gên. 3:8; Sal. 68:1, 2.) O homem não deve
iludir-se com o pensamento de que existe um cantinho no universo onde possa escapar
à lei do seu Criador. “Se o seu Deus está em toda parte, então deve estar também no in-
ferno”, disse um chinês a um cristão na China. “Sua ira sim está no inferno”, foi apronta
resposta. (6) Corporalmente em seu Filho. “Deus conosco” (Col. 2:9). (7) Misticamente na
igreja. (Efés. 2:12-22.) (8) Oficialmente, com seus obreiros. (Mat. 28:19, 20.)
Embora Deus esteja em todo lugar, ele não habita em todo lugar. Somente ao entrar
em relaçdo pessoal com um grupo ou com um indivíduo se diz que ele habita com eles.
Onisciência
Deus é onisciente, porque conhece todas as coisas. (Clôn. 18:18,19; 2 Reis 8:10, 13;
1 Crôn. 28:9; Sal. 94:9; 189:1-16; 147:4-5; Prov. 15:3; Isa. 29:15, 16; 40:28; Jer. 1:4-5; Ezeq.
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11:5; Dan. 2:22,28;  Amós 4:13; Luc. 16:15; Atos 15:8, 18; Rom. 8:27, 29; 1 Cor. 8:20; 2 Tim.
2:19; Heb. 4:18; 1 Ped. 1:2; 1 João 3:20,) O conhecimento de Deus é perfeito, ele não pre-
cisa arrazoar, ou pesquisar as coisas, nem aprender gradualmente — seu conhecimento do
passado, do presente e do futuro é instantâneo.
Há grande conforto na consideração (leste atributo. Em todas as provas da vida o
crente tem a certeza de que “vosso Pai celestial sabe” (Mat. 6:8). A seguinte dificuldade se
apresenta a alguns: sendo Deus conhecedor de todas as coisas, ele sabe quem se perderá;
portanto, como pode essa pessoa evitar o perder-se?
Mas a presciência de Deus sobre o uso que a pessoa fará do livre arbítrio não obriga
a escolher este ou aquele destino. Deus prevê sem intervir.
Sabedoria
Deus é sábio, (Sal. 104:24; Prov. 3:19; Jcr. 10:12; Dan. 2:20,21; Rom. 11:3~ 1 Cor.
1:24, 25, 30; 2:6, 7; Efé~. 3:10; Col. 2:2, 3.) A sabedoria de Deus reúne a sua onisciência e
sua onipotência. Ele tem poder para levar a efeito seu conhecimento de tal maneira que se
realizem os melhores propósitos possí¬veis pelos melhores meios possíveis. Deus sempre
faz o bem de maneira certa e no tempo certo. “Ele fez tudo bem.”
Esta ação da parte de Deus, de organizar todas as coisas e executar a sua vontade no curso
dos eventos com a finalidade de realizar o seu bom propósito, chama-se Providência. A
divina providência geral relaciona-se com o universo como um todo; sua providência par-
ticular relaciona-se com os detalhes da vida do homem.
Soberania
Deus é soberano, isto é, ele tem o direito absoluto de governar suas criaturas e
delas dispor como lhe apraz. (Dan. 4:35; Mat. 20:15; Rom, 9:21.) Ele possui esse direito
em virtude de sua infinita superioridade, de sua posse absoluta de todas as coisas, e da
absoluta dependência delas perante ele para que continuem a existir. Desta maneira, tanto
é insensatez, como transgressão, censurar os seus caminhos. Observa D.S. Clarke: A dou-
trina da soberania de Deus é uma doutrina muito útil e animadora. Se fosse para escolher,
qual seria preferível — ser governado pelo fatalismo cego, pela sorte caprichosa, pela lei
natural irrevogável, pelo “eu” pervertido e de curta visão, ou ser governado por um Deus
sábio, santo, amoroso e poderoso? Quem rejeita, a soberania de Deus, pode escolher ser
governado dentre o que sobra.
Atributos Morais (Deus e as criaturas morais).
Passando em revista o registro das obras de Deus para com os homens, aprende-
mos que:
Santidade
Deus é santo. (Ëxo. 15:11; Lev. 11:44, 45; 20:26; Jos. 24:19; 1 Sam. 2:2; Sal. 5:4;
111:9; 145:17; Isa. 6:3; 48:14, 15; Jer. 23:9; Luc. 1:49; Tia. 1:13; 1 Ped. 1:15, 16; Apoc. 4:8;
15:3, 4.) A santidade de Deus significa a sua absoluta pureza moral; ele não pode pecar
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nem tolerar o  pecado. O sentido original da palavra “santo” é “separado”. Em que sentido
está Deus separado? Ele está separado do homem no espaço — ele está no céu, o homem
na terra. Ele está separado do homem quanto à natureza e caráter ele é perfeito, o homem
é imperfeito; ele é divino, o homem é humano; ele é moralmente perfeito, o homem é
pecaminoso. Vemos, então, que a santidade é o atributo que mantém a distinção entre
Deus e a criatura. Não denota apenas um atributo de Deus, mas a própria natureza divina.
Portanto, quando Deus se revela a si mesmo de modo a impressionar o homem com a sua
Divindade, diz-se que ele se santificou (Ezeq. 36:23; 38:23), isto é, “revela-se a si mesmo
como o Santo”. Quando os serafins descrevem o resplendor divino que emana daquele que
está sentado sobre o trono, exclamam: “Santo, santo, santo é o Senhor dos exércitos” (Isa.
6:3).
Diz-se que os homens santiflcam a Deus quando o honram e o reverenciam como
Divino. (Num. 20:12; Lev. 10:3; Isa. 8:13.) Quando o desonram, pela violação de seus man-
damentos, se diz que “profanam” seu nome — que é o contrário de santificar seu nome.
(Mat. 6:9.)
Somente Deus é santo em si mesmo. Descrevem-se desta maneira o povo, os edi-
fícios, e objetos santos porque Deus os fez santos e os tem santificado. A palavra “santo”,
quando se aplica a pessoas ou a objetos, é termo que expressa relação com Jeová — pelo
fato de estar separado para o seu serviço. Sendo separados, os objetos precisam estar lim-
pos; e as pessoas devem consagrar-se e viver de acordo com a lei da santidade. Esses fatos
constituem a base da doutrina da santificação.
Justiça
Deus é justo. Qual a diferença entre a santidade e a justiça? “A justiça é santidade
em ação”, esta é uma das respostas. A justiça é a santidade de Deus manifesta no tratar
retamente com suas criaturas. “Não fará justiça o Juiz de toda a terra?” (Gên. 18:25). A
justiça é obediência a uma norma reta; é conduta reta em relação a outrem. Quando é que
Deus manifesta este atributo? (1) Quando livra o inocente, condena o ímpio e exige que
se faça justiça. Deus julga, não como o fazem os juizes modernos, que baseiam seu julga-
mento sobre a evidência apresentada perante eles por outrem. Deus mesmo descobre a
evidên¬cia. Desta maneira o Messias, cheio do Espírito Divino, não julgará “segundo a vista
dos seus olhos, nem reprovará segundo o ouvir dos seus ouvidos”, mas julgará com justiça.
(Isa. 11:3.) (2) Quando perdoa o penitente. (Sal. 51:14; 1 João 1:9; Heb. 6:10.) (3) Quando
castiga e julga seu povo. (Isa. 8:17; Amós 3:2.) (4) Quando salva seu povo. A interposição de
Deus a favor do seu povo se chama sua justiça. (Isa. 46:13; 45:24, 25.) A salvação é o lado
negativo, a justiça é o positivo.
Ele livra seu povo dos seus pecados e de seus inimigos, e o resultado é a retidão de
coração. (Isa. 51:6; 54:13; 60:21; 61:10.) (5) Quando dá vitória à causa de seus servos fiéis.
(Isa. 50:4-9.) Depois de Deus haver libertado seu povo e julgado os ímpios então teremos
“novos céus e uma nova terra, em que habita a justiça” (2 Pedro 3:13). Deus não somente
trata justamente como também requer justiça. Mas que sucedera no caso de o homem
haver pecado? Então ele graciosamente justifica o penitente. (Rom. 4:5.) Esta é a base da
doutrina da justificação.
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Notar-se-á que a  natureza divina é a base das relações de Deus para com os ho-
mens. Como ele é, assim ele opera. O Santo santifica, o Justo justifica.
Fidelidade
Deus é fiel. Ele é absolutamente digno de confiança; as suas palavras não falharão.
Portanto, seu povo pode descansar em suas promessas. (Exo. 34:6; Nüm. 23:19; Deut.
4:31; J05. 21:43-45; 23:14; 1 Sam. 15:29; Jer. 4:28; Isa. 25:1; Ezeq. 12:25; Dan. 9:4; Miq.
7:20; Luc. 18:7,8; Rom. 3:4; 15:8; 1 Cor. 1:9; 10:13; 2 Cor. 1:20; 1 Tess. 5:24; 2 Tess. 3:3; 2
Tim. 2:13; Heb. 6:18; 10:23; 1 Ped. 4:19; Apoc. 15:3.)
Misericórdia
Deus é misericordioso. “A misericórdia de Deus é a divina bondade em ação com
respeito as misérias de suas criaturas, bondade que se comove a favor deles, provendo o
seu alivio, e, no caso de pecadores impeniten¬tes, demonstrando paciência” (Hodges).
Tfto 3:5; Lam. 3:22; Dan. 9:9; Jer. 3:12; Sal. 32:5; Isa. 49:13; 54:7.) Uma das mais belas
descrições da miseri¬cordia de Deus encontra-se no Salmo 103:8-18. O conhecimento de
sua miseri¬cordia torna-se a base da esperança (Sal. 130:7) como também da cor[fiança
(Sal. 52:8). A misericórdia de Deus manifestou-se de maneira eloqüente ao enviar Cristo ao
mundo. (Luc. 1:78.)
Amor
Deus é amor. O amor é o atributo de Deus em razão do qual ele deseja relação
pessoal com aqueles que possuem a sua imagem e, mui especial¬mente, com aqueles
que foram santificados em caráter, feitos semelhantes a ele. Notemos a descrição do amor
de Deus (Deut. 7:8; Efés. 2:4; Sof, 3:17; Isa. 49:15, 16; Rum. 8:39; Osé. 11:4; Jer. 31:3);
notemos a quem é manifestado (João 3:1;16:27; 17:23; Deut. 10:18); notemos como foi
demonstrado (João 8:16; 1 João 3:1, 4:9, 10; Rom. 9:11-13; Isa. 38:17; 43:8, 4; 63:9; Tito
3:4-7; Efés. 2:4, 5; Osé. 11:4; Deut. 7:13; Rom. 5:5).
Bondade
Deus é bom. A bondade de Deus é o atributo em razão do qual elo concede vida
e outras bênçãos Lis suas criaturas. (Sal. 25:8; Naúm 1:7; Sal. 145:9; Mat. 5:45; Sal. 31:19;
Atos 14:17; Sai. 68:10; 85:5.)
Para certas pessoas a existência do mal e do sofrimento apresenta um obstáculo à
crença na bondade de Deus. “Por que um Deus de amor criou um mundo cheio de sofri-
mento?” perguntam alguns. As considerações seguintes poderão esclarecer o problema:
(1) Deus não é responsável pelo mal. Se um trabalhador descuidado jogar areia numa má-
quina delicada, deve-se responsabi¬lizar o fabricante? Deus fez tudo bom mas o homem
danificou a sua obra. Praticamente todo o sofrimento que há no mundo é conseqüência
da desobediên¬cia deliberada do homem. (2) Sendo Deus Todo-poderoso, o mal existe
por sua permissão. Nem sempre podemos compreender porque ele permite o mal, pois
os seus caminhos são inescrutáveis. Ao extremamente curioso ele diria: “Que tens tu com
isso? Segue-me tu.” No entanto, podemos compreender parte dos seus caminhos — o
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suficiente para saber  que ele não erra. Assim escreveu Stevenson, notável autor: “Se eu,
através do buraquinho de guarita, puder enxergar com os meus olhos míopes minúscula
fração do universo, e ainda receber no meu próprio destino algumas evidências dum plano
e algumas evi-dências duma bondade dominante, seria eu, então, tão insensato a ponto
de queixar-mede não poder entender tudo? Não deveria eu sentir surpresa infinita e grata,
pelo fato de, em um empreendimento tão vasto, poder eu entender algo, por pouco que
seja, e fazer com que este pouco inspire minha fé?” (3) Deus é tão grande que pode fazer
o mal cooperar para o bem. Recordemos como dominou a maldade dos irmãos de José, e
de Faraó, e de Herodes, e daqueles que rejeita¬ram e crucificaram a Cristo. Acertadamente
disse um erudito da antiguidade:
“Deus Todo-poderoso não permitiria, de maneira alguma, a existência do mal na
sua obra se não fosse tão onipotente e tão bom que até mesmo do mal ele pudesse operar
o bem.” Muitos cristãos já saíram dos fogos do sofrimento com o caráter purificado e a fé
fortalecida. O sofrimento os tem impedido ao seio de Deus, O sofrimento foi a moeda que
comprou o caráter provado no fogo. (4) Deus formou o universo segundo leis naturais, e
estas leis implicam a possibilidade de aciden¬tes. Por exemplo, se a pessoa descuidada ou
deliberadamente se deixar cair em um precipício, essa pessoa sofrera as conseqüências de
ter violado a lei da gravidade. Mas, ao mesmo tempo, estamos satisfeitos com estas leis,
pois de outra forma o mundo estaria num estado de confusão. (5) Ê bom lembrar sempre
que tal não é o estado perfeito das coisas. Deus tem em reserva outra vida e urna época
futura em que mostrará a razão de todos os seus tratados e ações. Visto que ele opera
segundo a “Hora Oficial Celestial”, às vezes pensamos que ele esteja tardando, mas “bem
depressa” fará justiça a seus escolhidos. (Luc. 18:7, 8.) Não se deve julgar a Deus enquanto
não descer a cortina sobre a última cena do grande Drama dos Séculos. Então veremos que
“Ele tudo fez bem”.
 



	33. Capítulo 4
OTRINO DEUS
A  doutrina declarada
As Escrituras ensinam que Deus é Um, e que além dele não existe outro Deus.
Poderia surgir a pergunta: “Como podia Deus ter comunhão com alguém antes que existis-
sem as criaturas finitas?” A resposta é que a Unidade Divina é uma Unidade composta, e
que nesta unidade há realmente três Pessoas distintas, cada uma das quais é a Divindade,
e que, no entanto, cada uma está sumamente consciente das outras duas. Assim, vemos
que havia comunhão antes que fossem criadas quaisquer criaturas finitas. Portanto, Deus
nunca esteve só.
Não é o caso de haver três Deuses, todos três independentes e de existência pró-
pria. Os três cooperam unidos e num mesmo propósito, de maneira que no pleno sentido
da palavra, são “um”. O Pai cria, o Filho redime, e o Espírito Santo santifica; e, no entanto,
em cada uma dessas operações divinas os Três estão presentes. O Pai é preeminentemente
o Criador, mas o Filho e o Espírito são tidos como cooperadores na mesma obra. O Filho
é preeminentemente o Reden¬tor, mas Deus o Pai e o Espírito são considerados como
Pessoas que enviam o Filho a redimir. O Espírito Santo é o Santificador, mas o Pai e o Filho
cooperam nessa obra.
A Trindade é uma comunhão eterna, mas a obra da redenção do homem evocou
a sua manifestação histórica. O Filho entrou no mundo duma maneira nova ao tomar so-
bre si a natureza humana e lhe foi dado um novo nome, Jesus. O Espírito Santo entrou no
mundo duma maneira nova, isto é, como o Espírito de Cristo incorporado na igreja. Mas
ao mesmo tempo, os três cooperaram. O Pai testiti¬cou do Filho (Mat. 3:17); e o Filho tes-
tificou do Pai (João 5:19). O Filho testifícou do Espírito (João 14:26), e mais tarde o Espírito
testificou do Filho (João 11:26).
Será tudo isso difícil de compreender? Como poderia ser de outra maneira visto
que estamos tentando explicar a vida íntima do Deus Todo-poderoso! A doutrina da Trin-
dade é claramente uma doutrina revelada, e não doutrina concebida pela razão humana.
De que maneira poderíamos aprender acerca da natureza íntima da Divindade a não ser
pela revelação? (1 Cor. 2:16.) Ë verdade que a palavra “Trindade” não aparece no Novo
Testamento; é uma expressão teológica, que surgiu no segundo século para descrever a
Divindade. Mas o planeta Júpiter existiu antes de receber ele este nome; e a doutrina da
Trindade encontrava-se na Bíblia antes que fosse tecnicamente chamada a Trindade.
A Doutrina Definida
Bem podemos compreender porque a doutrina da Trindade era às vezes mal en-
tendida e mal explicada. Era muito difícil achar termos humanos que pudes¬sem expres-
sar a unidade da Divindade e ao mesmo tempo, a realidade e a distinção das Pessoas. Ao
acentuar a realidade da Divindade de Jesus, e da personalidade do Espírito Santo, alguns
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escritores corriam o  perigo de cair no triteísmo, ou a crença em três deuses. Outros escri-
tores, acentuando a unidade de Deus, corriam perigo de esquecer-se da distinção entre as
Pessoas. Este último erro é comumente conhecido como sabelianismo, doutrina do bispo
Sabé¬lio que ensinou que Pai, Filho, e Espírito Santo são simplesmente três aspectos ou
manifestações de Deus. Este erro tem surgido muitas vezes na história da igreja e existe
ainda hoje.
Essa doutrina do sabelianismo é claramente antibíblica e carece de aceitação, por
causa das distinções bíblicas entre o Pai, o Filho, e o Espírito. O Pai ama e envia o Filho, o
Filho veio do Pai e voltou para o Pai. O Pai e o Filho enviam o Espírito; o Espírito intercede
junto ao Pai. Se, então, o Pai, o Filho e o Espírito são apenas um Deus sob diferentes as-
pectos ou nomes, então o Novo Testa¬mento é uma confusão. Por exemplo, a leitura da
oração intercessória (João 17) com pensamento de que Pai, Filho e Espírito fossem uma só
Pessoa, revelaria o absurdo dessa doutrina, isto é, seria mais ou menos isto: “Assim como
eu me dei poder sobre toda a carne, para que eu dê a vida eterna a todos quantos deste
a mim mesmo... e me glorifiquei na terra, tendo consumado a obra que me dei afazer. E
agora eu me glorifico a mim mesmo com a glória que eu tinha comigo antes que o mundo
existisse.”
Como foi preservada a doutrina da Trindade de não se deslocar para os extremos,
nem para o lado da Unidade (sabelianismo) nem para o lado da Tri-unidade (triteísmo)?
Foi pela formulação de dogmas, isto é, interpretações que definissem a doutrina e a “pro-
tegessem” contra o erro. O seguinte exemplo de dogma acha-se no Credo de Atanásio
formulado no quinto século: Adoramos um Deus em trindade, e trindade em unidade. Não
confundimos as Pessoas, nem separamos a substância. Pois a pessoa do Pai é uma, a do
Filho outra, e a do Espírito Santo, outra. Mas no Pai, no Filho e no Espírito Santo há uma
divindade, glória igual e majestade coeterna. Tal qual é o Pai, o mesmo são o Filho e o Espí-
rito Santo. O Pai é incriado, o Filho incriado, o Espírito incriado. O Pai é imensurável, o Filho
é imensurável, o Espírito Santo é imensurável, O Pai é eterno, o Filho é eterno, o Espírito
Santo é eterno. E, o obstante, não há três eternos, mas sim um eterno. Da mesmo forma
não ha três (seres) incriados, nem três imensuráveis, mas um incriado e um imensurável.
Da mesma maneira o Pai é onipotente. No entanto, o há três seres onipotentes, mas sim
um Onipotente. Assim o Pai é Deus, o Filho é Deus, e o Espírito Santo é Deus. No entanto,
não há três Deuses, mas um Deus. Assim o Pai é Senhor, o Filho é Senhor, e o Espírito Santo
é Senhor. Todavia não há três Senhores, mas um Senhor. Assim como a veracidade cristã
nos obriga a confessar cada Pessoa individualmente como sendo Deus e Senhor, assim
também ficamos privados de dizer que haja três Deuses ou Senhores. O Pai mio foi feito
de coisa alguma nem criado, nem gerado. O Filho procede do Pai somente, não foi feito,
nem criado, mas gerado. O Espírito Santo procede do Pai e do Filho, não foi feito, nem cri
do, nem gerado, mas procedente. Há, portanto, um Pai, não três Pais; um Filho, não três
Filhos; um Espírito Santo, mas três’ Espíritos Santos. E nesta trindade não existe primeiro
nem último; maior nem menor. Mas as três Pessoas coeternas são iguais entre si mesma;
de sorte que por meio de todas, como acima foi dito, tanto a unidade na trindade como a
trindade mi unidade devem ser adoradas.
A declaração acima pode parecer-nos complicada, por tratar-se de pontos sutis;
mas nos dias primitivos demonstrou ser um meio eficaz de preservar a declaração correta
sobre verdades tão preciosas e vitais para a igreja.
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A Doutrina Provada
Visto  como a doutrina da Trindade concerne à natureza íntima da Trindade, não
poderia ser conhecida, exceto por meio de revelação. Essa revelação encontra-se nas Es-
crituras.
O Antigo Testamento
O Antigo Testamento não ensina clara e direta¬mente sobre a Trindade, e a razão é
evidente. Num mundo onde o culto de muitos deuses era comum, tornava-se necessário
acentuar esta verdade em Israel, a verdade de que Deus é Um, e de que não havia outro
além dele. Se no princípio a doutrina da Trindade fosse ensinada diretamente, poderia ter
sido mal enten¬dida e mal interpretada.
Muito embora essa doutrina não fosse explicitamente mencionada, sua origem
pode ser vista no Antigo Testamento. Sempre que um hebreu pronunciava o nome de Deus
(Elohim) ele estava realmente dizendo “Deuses”, pois a palavra é plural, e às vezes se usa
em hebraico acompanhada de adjetivo plural (Jos. 24:18, 19) e com verbo no plural. (Gên.
35:7.) Imaginemos um hebreu devoto e esclare¬cido ponderando o fato de que Deus é
Um, e no entanto é Elohim — “Deuses”. Facilmente podemos imaginar que ele chegasse
à conclusão de que exista plura¬lidade de pessoas dentro de um Deus. Paulo, o apóstolo,
nunca cessou de crer na unidade de Deus como lhe fora ensinada desde a sua mocidade (1
Tini. 2:5; 1 Cor. 8:4); de fato, Paulo insistia em que não ensinava outra coisa senão aquelas
que se encontravam na Lei e nos Profetas. Seu Deus era o Deus de Abraão, Isaque e Jacó.
No entanto, pregava a divindade de Cristo (Fil. 2:6-8; 1 Tini. 3:16) e a personalidade do Es-
pírito Santo (Efés. 4:30) e incluiu as três Pessoas untas na bênção apostólica. (2 Cor. 13:14.)
Todos os membros da Trindade são mencionados no Antigo Testamento: (1) O Pai.
(Isa. 63:16; Mal. 2:10.) (2) O Filho de Jeová. (Sal. 45:6, 7; 2:6, 7, 12; Prov. 30:4.) O Messias
é descrito com títulos divinos. (Jer. 23:5, 6; Isa. 9:6.) Faz-se menção do misterioso Anjo de
Jeová que leva o nome de Deus e tem poder tanto para perdoar como para reter os peca-
dos. (Exo. 23:20,21.) (3)0 Espírito Santo. (Gên. 1:2; Isa. 11:2, 3; 48:16; 61:1; 63:10.)
Prenúncios da Trindade vêem-se na tríplice bênção de Núm. 6:24-26 e na tríplice
doxologia de Isa. 6:3.
O Novo Testamento
Os cristãos primitivos mantinham como um dos fundamentos da fé o fato da unida-
de de Deus. Tanto ao judeu como ao pagão podiam testificar: “Cremos em um Deus.” Mas
ao mesmo tempo eles tinham as palavras claras de Jesus para provar que ele arrogou a si
uma posição e uma autoridade que seriam blasfêmia se não fosse ele Deus. Os escritores
do Novo Testamento, ao referirem-se a Jesus, usaram uma linguagem que indicava reco-
nhecerem a Jesus como sendo “sobre todas as coisas, Deus bendito para sempre” (Rom.
9:5). E a experiência espiritual dos cristãos apoiava estas afir¬mações. Ao conhecer a Jesus,
conheciam-no como Deus.
O mesmo se verifica em relação a Deus e ao Espírito Santo. Os primitivos cristãos
criam que o Espírito santo, que morava neles, ensinando-os, guiando-os, e inspirando-os
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a andar em  novidade de vida, não era meramente uma influência ou um sentimento, mas
um ser ao qual poderiam conhecer e como qual suas almas poderiam ter verdadeira co-
munhão. E, ao examinarem o Novo Testamento, ali acharam que ele era descrito como
possuindo os atributos de ‘una personalidade.
Assim a igreja primitiva se defrontava com estes dois fatos: que Deus é Um e que o
Pai é Deus; o Filho é Deus e o Espírito Santo é Deus. E estes dois grandes fatos concernen-
tes a Deus constituem a doutrina da Trindade. Deus, o Pai, era para eles uma realidade;
o Filho era para eles uma realidade; e da mesma forma, o Espírito Santo. E, diante desses
fatos, a única conclusão a que se podia chegar era a seguinte: que havia na Divindade uma
verdadeira, embora misteriosa, distinção de personalidades, distinção que se tomou mani-
festa na obra divina para redimir o homem.
Várias passagens do Novo Testamento mencionam as três Pessoas Divinas. (Vide
Mat. 3:16, 17; 28:19; João 14:16,17, 26; 15:26; 2 Cor. 13:14; GáI. 4:6; Efés. 2:18; 2 Tes. 3:5;
1 Ped. 1:2; Efés. 1:3, 13; Heb. 9:14.)
Uma comparação de textos tomados de todas as partes das Escrituras mostra o
seguinte: (1) Cada uma das três Pessoas é Criador, embora se declare que há um só Cria-
dor. (Jó 33:4 e Isa. 44:24.) (2) Cada uma é chamada Jeová (Deut. 6:4; Jer. 23:6; Eze. 8:1, 3);
o Senhor (Rom. 10:12; Luc. 2:11; 2 Cor. 3:18); o Deus de Israel (Mat. 15:31; Luc. 1:16, 17;
2 Sam. 23:2, 3); o Legislador (Rom. 7:25; Gál. 6:2; Rom. 8:2; Tia. 4:12); onipresente (Jer.
23:24; Efés. 1:22; Sal. 139:7, 8); a Fonte da Vida (Deut. 30:20; Col. 3:4; Rom. 8:10). Mas, ao
mesmo tempo, afirma-se que há só um Ser que pode ser descrito dessa maneira. (3) Cada
um fez o homem (Sal. 100:3; João 1:3; Jó 33:4); vivifica os mortos (João 5:21; 6:33); levan-
tou a Cristo (1 Cor. 6:14; João 2:19; 1 Ped. 3:18); comissiona o ministério (2 Cor. 3:5; 1 Tim.
1:12; Atos 20:28); santifica o povo de Deus (Jud. 1; Heb. 2:11; Rom. 15:16), e faz todas as
operações espirituais (1 Cor. 12:6; Col. 3:11; 1 Cor. 12:11). Contudo, é claro que somente
Deus é capaz de fazer essas coisas.
A Doutrina Ilustrada
Como podem três Pessoas ser um Deus? — é uma pergunta que deixa muita gente
perplexa. Não nos admiramos dessa estranheza, pois, ao considerar a natureza interna
do eterno Deus, estamos tratando de uma forma de existência muito diferente da nossa.
Assim escreve o Dr. Peter Green: Suponhamos que houvesse um ser, uma espécie de anjo,
ou visitante do planeta Marte, que nunca tivesse visto nenhum ser vivo. Como difícil seria
para ele compreender o fato do crescimento. Poderia talvez compreender que uma coisa
pudesse aumentar de volume, por assim dizer, por acréscimo, como um montão de pedras
se torna sempre maior ao serem nele colocadas outras pedras. Mas teria dificuldade em
compreender como uma coisa pudesse crescer, par assim dizer, de dentro e por si mesma.
A idéia de crescimento seria para ele uma coisa muito difícil de ser compreendida. E se ele
fosse orgulhoso, impaciente, e sem vontade de aprender, é quase certo que não a enten-
deria
Agora suponhamos que esse mesmo ser estranho, tendo aprendido algo acerca da
vida e do crescimento, como se vê nas árvores e nas plantas, fosse apresentado a um novo
fato, a saber, o da inteligência como se manifesta nos animais de ordem superior. Quão
d2fícil seria para ele compreender o significado de gosto e desgosto, escolha e recusa, sa-
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bedoria ou ignorância.  Difícil de entender, quanto mais o é a mente. Aqui, também, seria
necessário ser humilde, paciente e ter vontade de aprender para entender essas idéias.
Mas no momento em que começasse a compreender o que significa a mente e como fun-
ciona, teria que procurar entender algo mais elevado do que a mente, como a encontra-
mos nos seres humanos. Aqui, outra vez, enfrentaria ele algo o, estranho, e que não se
explicaria por referência a coisa alguma que até então houvesse conhecido. Teria que ser
cuidadoso, humilde, e estar disposto a ser instruído
Ele, então, o tal anjo ou visitante de Marte, espera e nós também faría¬mos bem
em esperar, que ao passamos da consideração da natureza do homem para a consideração
da natureza de Deus encontra remos algo novo.
Mas existe um método pelo qual as verdades que estão além do alcance da razão
ainda podem até certo ponto tornar-se perceptíveis a ela. Referimo-nos ao uso da ilustra-
ção ou da analogia. Porém elas devem ser usadas com cuidado, e não forçadamente. “Toda
comparação manca”, disse um sábio da antiga Grécia. Até as melhores são imperfeitas e
inadequadas. Elas podem ser comparadas a minúsculas lanternas elétricas que nos ajudam
a enxergar algum tênue vislum¬bre da razão das verdades imensuráveis, vastas demais
para serem perfeita¬mente compreendidas.
Obtemos de três fontes as ilustrações: a natureza; a personalidade humana; e as
relações humanas.
A natureza proporciona muitas analogias
(1) A água é uma, mas esta também é conhecida sob três formas — água, gelo e
vapor. (2) Há uma eletrici¬dade, mas no bonde ela funciona sob a forma de movimento,
luz e calor. (3) O sol é um, mas se manifesta como luz, calor e fogo. (4) Quando São Pa-
trício evangeli¬zava os irlandeses, explicou a doutrina da Trindade usando o trevo como
ilustra¬ção. (5) Ë de conhecimento geral que todo raio de luz realmente se compõe de três
raios: primeiro, o actinico, que é invisível; segundo, o luminoso, que é visível; terceiro, o
calorífero, que produz calor, o qual se sente mas não se vê. Onde há estes três, ali há luz;
onde há luz, temos estes três. João o apóstolo, disse: “Deus é luz”. Deus o Pai é invísivel;
ele se tornou visível em seu Filho, e opera no mundo por meio do Espírito, que é invisível,
no entanto, é eficaz. (6) Três velas num quarto darão uma só luz. (7) O triângulo tem três
lados e três ângulos; tirai-lhe um lado e não é mais triângulo. Onde há três ângulos há um
triângulo.
A personalidade humana
(1) Deus disse: “Façamos o homem à nossa imagem, conforme à nossa semelhan-
ça.” O homem é um, e, no entanto, tripar¬tido, constituído de espírito, alma e corpo. (2)
O conhecimento humano assinala divisões na personalidade. Não temos sido cônscios, às
vezes, de arrazoarmos com nós mesmos e de estarmos ouvindo a conversação? Eu falo
comigo mesmo, e me escuto falando comigo mesmo!
As Relações humanas
(1) Deus é amor. Era eternamente Amante. Mas o amor requer um objeto a ser
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amado; e, sendo  eterno, deve ter tido um objeto de amor eterno, a saber, seu filho. O
Amante eterno e o Amado eterno! O Vínculo eterno e o caudal desse amor é o Espírito
Santo. (2) Nosso governo é um, mas é constituído de três poderes: legislativo, judiciário e
executivo.
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A REVELAÇÃO  DO NOME DE DEUS
A revelação que Deus dá de Si mesmo é progressiva e corresponde à natureza das
relações estabelecidas com a Sua Criatura.
O Deus Criador
A Criação inteira proclama o poder e a sabedoria dAquele que ordenou todas as
coisas.
“Os céus manifestam a glória de Deus e o firmamento anuncia a obra das suas
mãos” (Salmo 19:1).
“Levantai ao alto os vossos olhos, e vede quem criou estas coisas” (Isaias 40:26).
“Porque as coisas invisíveis, desde a criação do mundo, tanto o seu eterno poder,
como a sua divindade, se entendem, e claramente se vêem, pelas coisas que estão criadas,
para que eles fiquem inexcusáveis” (Romanos 1:20).
Este testemunho torna o homem responsável acerca do seu Criador, e se a fé está
nele, capacita-o para receber a Sua Palavra. (Veja-se a continuação do Salmo 19).
“Pela fé entendemos que os mundos, pela palavra de Deus> foram criados” (He-
breus 11:3).
“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele es-
tava no principio com Deus. Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi
feito se fez” (João 1:1-3).
“Porque nele foram criadas todas as coisas que há nos céus e na Terra” (Colossen-
ses 1:16).
O Deus Justo e Santo
“E chamou o Senhor Deus a. Adão, e disse-lhe: Onde estás? E ele disse: Ouvi a tua
voz soar no jardim, e temi, porque estava nu, e escondi-me. E Deus disse: Quem te mostrou
que estavas nu? Comeste tu da árvore. de que te ordenei que não comesses?” (Génesis
3:9-11)
Responsável perante o seu Criador, o homem deve-Lhe submissão. Esta primeira
cena no paraíso terrestre fala-nos dos direitos de Deus e da incapacidade do homem para
poder cumpri-los. Desta primeira desobediencia provém a história da Humanidade na sua
perpétua rebelião contra Deus.
“Pelo que, como por um homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado a mor-
te, assim, também, a morte passou a todos os homens, porque todos pecaram” (Romanos
5:12).
“Tu és tão puro de olhos, que não podes ver o mal, e a vexação não podes contem-
plar” (Habacuc 1:13).
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“Santo, Santo, Santo  é o Senhor Deus, o Todo-Poderoso” (Apocalipse 4:8).
“Santo, Santo, Santo é o Senhor dos Exércitos” (Isaias 6:3).
“Justiça e Juízo são a base do teu trono” (Salmo 89:14).
Deus é Luz, Deus é Amor
Estas duas declarações da primeira epístola de 5. João (capítulos 1:5 e 4:8 e 16)
falam-nos da natureza essencial de Deus, enquanto que a Sua Justiça e a Sua Santidade
sublinham o que está em relação com as Suas Criaturas. Na4a pode alterar o que Deus é
em Si mesmo: “Não há nele trevas nenhumas” (1. de João 1:5). “No Pai não há mudança
nem sombra de variação” (Tiago 1:17).
“Ele é a Rocha, cuja obra é perfeita, porque todos os seus caminhos juízo são; Deus
é a verdade, e não há nele injustiça; justo e recto é. Vede agora que Eu, Eu O sou” (Deute-
ronómio 32:4 e 39).
“Jesus Cristo é o mesmo, ontem, e hoje, e eternamente” (Hebreus 13:8).
A estes caracteres de “Luz” e “Amor” correspondem as manifestações de graça e de verda-
de, reveladas muitas vezes juntas nas Escrituras. É a forma sob a qual o incompreensível da
natureza divina é colocado ao nosso alcance. A Palavra de Deus é o seu apoio e o Espírito
Santo o Agente dispensador ou distribuidor, e é então que a fé os recolhe e se apropria
deles.
A Relação de Deus com a Sua Criatura
Embora esta relação tenha sido interrompida por causa do pecado, o pensamento
de Deus, assim como o Seu desejo quanto ao homem, permanecem intactos Deus estabe-
leceu, para felicidade do homem, uma relação correspondente à revelação que Ele dá de
Si mesmo, e que sofreu uma progressão com o decorrer dos tempos.
Em Abel encontramos a base destas relações: o seu sacrifício. O sacrifício é o único
meio que permite ao homem pecador poder entrar em relação com o Deus Santo. Prefi-
gurando o sacrifício de Cristo sobre a Cruz, a oferenda de Abel, bem acolhida da parte de
Deus, estabeleceu um princípio imutável: “Por ela, depois de morto ainda fala” (Hebreus
11:4). “Chegastes ao monte de Sião, e à cidade de Deus, do Deus vivo... e a Jesus, o Me-
diador de uma Nova Aliança, e ao sangue da aspersão, que fala melhor do que o de Abel”
(Hebreus 12:22 e 24).
Até Moisés, esta relação foi individual. Enoque, Noé e os patriarcas provaram a do-
çura destas relações, que implicavam a fé nos que delas desfrutavam, e de onde provinham
as promessas acerca de uma descendência, ainda antes de a nação ter sido constituída e
poder entrar nesta relação.
Quando Deus Se revelou a Moisés, declarou-lhe que era o Deus de Israel. Com o
nome de Jehovah, o Eterno, entra em relação com um povo que não O conhecia e a quem
vai revelar o Seu grande poder ao livrá4o da escravidão que sofria no Egito.
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Toda a História  de Israel, até ao cativeiro em Babilônia, está caracterizada por esta
relação com Deus, frequentemente perturbada pelas múltiplas desobediências deste povo,
que só subsistiu graças à grande paciência de Deus. Mas esta paciência chegou ao fim e
Deus teve de abandonar o povo que havia escolhido. Todavia, a Sua grande misericórdia
permite que um Remanescente volte ao país e ali permaneça até à vinda de Jesus Cristo.
Durante este período, Deus toma o nome de “Jehovah dos Exércitos” para falar com eles.
Deixa de ser o Deus de Israel para Se converter no Deus dos Exércitos Celestiais, pronto a
intervir em favor do Seu povo, mas sempre disposto a esperar o seu arrependimento, para
atuar em seu favor.
Na expectativa da restauração do povo terrestre, a vinda a rejeição de Jesus Cristo
abrem uma nova etapa, caracterizada por uma nova revelação de Deus e urna nova relação
com Ele. Pouco depois da Sua ressurreição, o Senhor confia a Maria Madalena uma men-
sagem de um extraordinário alcance: “Vai para meus irmãos, e dize-lhes que eu subo para
meu Pai e vosso Pai, meu Deus e vosso Deus” (João 20:17).
Esta revelação coloca o crente atual numa relação muito íntima com Deus: “Vede
quão grande amor nos tem concedido o Pai, que fôssemos chamados filhos de Deus” (1. de
João 3:1). “E, porque sois filhos, Deus enviou aos nossos corações o Espírito de Seu Filho,
que clama: Aba, Pai. Assim que já não és mais escravo, mas filho” (Gálatas 4:6-7). Que direi-
to tínhamos? Nenhum, por hipótese; só a graça de Deus dá acesso a este favor. Se fizemos
a Deus a maior das ofensas, não é isto menosprezar tal dom de graça.
O conhecimento de Deus não pode ser adquirido senão pela revelação que Ele dá
de Si mesmo, e a Bíblia é esta revelação! Nenhuma filosofia nem nenhuma ciência podem
substituir a simples leitura da Palavra de Deus. O coração que se deixa impregnar por ela é
o único capaz de sondar as Santas Escrituras, para descobrir nelas o que possa satisfazê-lo
plenamente, tanto para o presente como para a eternidade.
 



	43. Capítulo 6
A REVELAÇÃO  DOS NOMES DE DEUS
Os nomes de Deus (YHWH)
O hebraico não tem vogais e estas foram acrescentadas ao longo dos anos, exa-
tamente para se permitir a pronúncia. Em virtude disto, as variações que surgiram fazem
com que se tenham diferentes formas para o nome. Com relação ao nome de Deus, então,
como os judeus não o pronunciam, não houve, por parte deles, qualquer interesse em
fazê-lo. De qualquer modo, a forma mais antiga e considerada mais próxima da realidade
é Javé, embora, repitamos, a forma impronunciável seja a única aceita pelos judeus. A
forma Jeová, entretanto, é bem mais recente e foi utilizada como um estratagema para se
permitir a pronúncia do nome impronunciável de Deus, utilizando-se das vogais do nome
“Adonai”, que quer dizer Senhor. Portanto, Jeová não é, em absoluto, o nome originaria-
mente dado ao tetragrama, residindo aí, até, um dos grandes equívocos dos seguidores de
Charles Russell.
‘El Shaddai: Deus todo poderoso e protetor.” que nos toma em seus braços e nos
protege” (figura de uma galinha chocando seus pintinhos, mãe que amamenta e nutre seu
filho)
Conhecendo a Deus
OSÉIAS 4. 6 O meu povo está sendo destruído, porque lhe falta o conhecimento.
Porquanto rejeitaste o conhecimento, também eu te rejeitarei, para que não sejas sacerdo-
te diante de mim; visto que te esqueceste da lei do teu Deus, também eu me esquecerei de
teus filhos. 6.6 Pois misericórdia quero, e não sacrifícios; e o conhecimento de Deus, mais
do que os holocaustos.
ROMANOS 1. 28 E assim como eles rejeitaram o conhecimento de Deus, Deus, por
sua vez, os entregou a um sentimento depravado, para fazerem coisas que não convêm;
Para se conhecer uma pessoa precisamos andar com ela, falar com a mesma, ouví-la e
analisá-la; mas para conhecermos a DEUS, precisamos de fé, pois DEUS É ESPÍRITO, sendo
discernido e compreendido somente espiritualmente, pela fé.
Os nomes de DEUS revelam algumas de suas qualidades, pois nunca poderíamos
compreender tudo a respeito d`ELE:
Os nomes de DEUS
‘El Shaddai: “Deus todo poderoso”
‘El Elyon: “Deus Altíssimo”
‘El Ròi: “O Deus que vê”
‘El Olam: “O Deus eterno”
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